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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
Información Mpañoia y extranjera. Arfes, Ciencias y Uíerafura 

EDICION áe la MAÑA IT A 
fcutorljelón: Bureeteu, ptM. l'SO al bus. roer» , ptaa. s trlm. Extrae}«r« ptM. 9 trln, 

Kkdacciów, ADjnKisnAció» y Taixwes }{ Anuncios y SuscíiraoKM 
EteudlUen Blancb», 3 bis, bajos. ; i Plasa Real, 7, ia^o». Teléfono 830. 

SANTO DEL ütA,-S«n Deoaraclas y santa Catalina da Qlnovo. 

D r . G A L i I j B G O V Í A S U H Z V A B I A S - S Í F I L I S . 
18, Coade del Asal to , 18. « 5 0 6 

D B 0ABB2A deseparec* coa te E s r a l o r a n i n » Oftldatro ca 9 
W J a l w J n ntaotoc RooMa Plora*. 4. P«teyo. a y farmacias. 5 pesetas cate 

Dr. B O S O M Especialista en V Í A S UBJCSTARiaS y S Í F I L I S . —Ronda 
Universidad. 25, 1.*—De 4 á 6, festivos de 11 á 12. 

3 f l R H B E V E R D U " 
DEMULOEHTE W L . • 1 U W Jas, 

mclor depurativo- Cura sífilte, herpes, 
llagasen las piernas,eczemas, granes, escrófii' 

.dolorenlosi ue8os,ca;pi,&EBCUdll!«r8,2í 

T . B K A C O N S é H I J O " ' S i ^ ' r i n . 
1CS y -CUtimo de raes vonta do retales. 

i m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l g ^ e á ^ S ^ 
orgánicas naturales inducidas a l organismo genital al que comunica los ardn-
¡ ¡ ^ V lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo V I Q O B S E -
^ A I , KOCH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid VXQOR 
H * * ü A I i E O O H . E n Barcelona, buenas farmacias y droguer ías . S i quie» 
r<|n fijar su grado de Impotencia, pida el gráfico do ia potencia sexual á OUnloa 
« a t a c a . Puerta del Sol , 8, Madrid, que lo remite gratis. 

Sa<íultos plataalpeso.Toledoyáranate con montura oroley.P. Corren, Fernando,!! 

E l me lio más racional de evitar todas las enfermeda 'es infecciosas es el us) día • 
no de las aguas y leche 

O Z O N I Z f l D H S ^ ' O Z O H O " , A r a g ó n , 247. 
íl? PRMDC V I A S U K U Í A R I A S 7 S I F I L I S . ¡Sffnnfilsrtiba!, A. 1 De U á 
A U j WlilüfD 12 y 3 á 5. Cü'mca: F u a t a r í a , 3 y 4. Lu De l l ' á 1 y 7 á 9 ñocha 
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LAS LEGÍTIMAS 

P A S T I L L A S m O t f 
ANTISÉPTICAS 

no sa V E N D E N sino 
E N C A J A S que llevan el nombre _V AL DA 

y NUNCA de otra M A N E R A 

PARA PRESERVARSE 
PARA CURARSE 

de Constipados, Alecciones de l a Garganta 
L a r i n g i t i s , Corizas, 

Bronqui t i s recientes 6 crónioas, Grippe, 
Trancazo, Asma , Enfisema, etc. 

P E D I R . E X I G I R S E R I A M E N T E 
en todas las farmacias r 

LAS LEGÍTIMAS PASTILLAS VALDA 
quo se venden ÚNICAMENTE 

en C A J A S de Ptas 1.50 
7 llevan el nombro V A L D A 

tSCHTEa GENínAUS : VletnU Ftrrtr f > 
k Barcelona. 

4 \ 



¡s 
La opllopol» (mal do 8. P a n ) , oonvnlalo* 
hm. v é r t i g o s , temblores, a g l t a o l ó n noo-
tnrna,Insomnios, palpltaoionoa. m i g r a ñ a , 
dolores neorilg^oos. p é r d i d a de memoria, 

*poplegla ( f e r t t o r i ^ ^ ^ ^ á s accidentes nerviosos se curan tomando el acre-
N E R V I O S 
ditado ELIXIR B E 1 Venta: farmacia Ber t rán , Plaza de Junqueras, 2. 

H l O O A O A ^ A Enf?rl?oa*floa *• y de los ó rganos J K L j I A i N X I ^ M roEltalee. Consulta de 11 y modia 4 1 y 
* J t t m W f l W f t W r t d e e * ? . O a U e T a U e r s . n , 0 a 9 . e n t r e s n o l ¿ 

P A R A 
eURHR 0 HLIUIHR 

L A T O S 
Tomen la antiffua y renombr idí F a s t a Pec tora l do! Dr . AJSOJtEÜ de Bar

celona.—Bambla de Oa ta lnña , 80 y en todas las farmacias. 

T E A T R O S 
• p p a t r O P p i n n i n n . 1 '^0'• <•« Cnsrcsnie, no htbré función. — MaRana. sábado, 
A. 7, , ^ estreno de r.u porra gord», luíncte cómico en 5 netos de tran 
txito «n Madrid, — 100 representaciones seíiilda». — Fnnelones para el dominio, tarde: r-a perra 
Íorda, Tot ba aaai !>«,.. en nn noy. — Domlnijo, noche, y lunes, tarde, illllma» repreaentaclonea 

e Laay oodlva (4 actos), Hagrda (4 actos). — Lunes, noche, función maena: r.'amlo FrtM y te 
D*rra (rorda.-Drspnchs en contaduría. 

Sábado, 8 Abril: Theodora, acontecimiento teatral. 

O r a n T f t a t P O d p i T . l n A n Temporada de Primavera de I9I2,--Gran Compañía 
W r » U * e a i r o U C i X i l O e O . deOpera iiallans deprlmissInmcartello.-Inaugura-
clóB el ô a 7 de Abril-Sljue abierto el abono á diario por 30 funciones á palmer turno, por 12 
funciones; é segundo turno, por 8 funciones, f A tardes de dias festivos por 4 fnncioncs, en la Ad-
mlrlstrsclón de este teatro. Sai Pablo, ndmero 1 bla, de dici i doce, de cuatro 4 siete tarde s de 
nueve * once noche. 
. La* funciones dn primer turno se verificarán precisamente los martes, (ueves y domhiaoa de ca
da semana. Las del segundo turno se verificarán asimismo los mlOrcoles y.sábadoa. & 

RI6HRD0 CHLVO Compañía cómico-dramática 
del eminente primar actor 

Primera actrii, RAFAELA ABADIA. — H >f, ciernes, noche, á las 9 9 cuarto: Ultima repre
sentación del flrandioso drama de Zorrilla. 

E L Z A P A T E R O Y E L . R E Y 
Mañana, beneficio de la primera actriz RA PABLA ABADIA: B preciosas comedias: 
LA LUHA D E LA S I E R R A y LA DAMA BOBA 

Dominjo, tarde y noche: L a lna% da la alarra y La dama boba.--Lunes, tarde: E l oastlKo 
sin venganza y E l vergoaaoeo «a Falacia.—Noche: I^a lana ds la aterra y E l desdAa 

eon al d«sdéo . -Se despacha en contaduría. 

T n a + w n "Vl irnl i Hoy, viernes. — Tarde, á Isa 6 y coarto.—Butaoaa, 0'70 pesetas. Entrs-
« o n , l . r O *XVW*x d», caá pesetas.—Dnllclono Vermouth. rallp» saffBndo.-S.'Exito 
enorme A«i44 ,flk Ta v i a i n o r i « % yracla por todas partea.—Noche, á las a y cuarto. 

(2 actos). •*a.J-lA l / » ÍO, n o H » £ I . a , Butacas, 2 pesetas. Entrada, 0'52 pesetas. - El 
"icinr programa de Barcelona. — I . " Exito creciente (2 aclos). Anitala rlaueüa, —2."Exito vetda-
leramente colosal. 

< ~ ~ ~ E L P R I N C I P E C A S T O ~ J 
Presentación espléndida en decorado y traías.—Cada palabra en chiste.—Cada chiste ana carcafa-
da. — Cada íltaaclón un aplauso. - Cada ndmero de miisica ana ovsdón. — Triunfo completo de 
loa sefloras Arnlches. Ci. Alwsrer y Valverde. - Continúan coa actividad Jos ensayo» de 8. A. tt., 
cwn estreno se retrasa por no estar ptotsdo al decorado y cooíeoaanudo el vestuario, - Todos 
•loo dias, £1 Brtnolpe mmW, 



Tertro novedades V I L L A G O W E Z 
Hof. »ierne», 7» función de abono C T rrif C / ^ U S T / ^ 2-' La bonita co-

<Harto.-Alai9>ll4. l.'ElenlremeR C i L i r L Í C J ^ J C l i \ J U \ J m e d i a 3 acto», 
escrita sobre el pensamiento de una obra francesa, por los señores Lucefio y Rcparaz, 

L A D O N C E L L A D E M I M U J E R 
•n ta <me toma parte el seilor VI1.LAGOMEZ 1 principüles partea de la compailla. Mañana, 
sábado, S.'fanciún de Moda: Primera representación de la preciosa comedia en » acto*, en 
prosa, de don Jacinto Henavente, 

LA ESCUELA DE LAS PRINCESAS 
estrenándose 5 decoraciones, lujosísimo vestuario y atrezo confeccionado* esprofaao para 

. «séa obra.—Se despacha en contaduría. 

Teatre de Catalunya - Eífloraflfl. - S , N ^ 

A*ui, dlvendres, á las non y quart: Lea dues obres noves extraordinariament' aplaudidas 

Demdi dlsiabte: L'idili en tres actes, de Apeles Mestres, L'esttaet de Oant KArtí 9 

JXTREHfljfleJjA^G^ 
comedia en do» actes y en prosa, original de Mancl Folch y Torres. — DlumaoSe, tarda y nit 
y din mis, tarda y nit: L a eermnnota. 

O r ' R A . N T E A . T K O E B P Ü ' i ^ O L . . - COMPAÑIfl PHRREHO 
^ Hoy. viernes, 88, á la»»: El srandioso melodrama, eu (i actos, del seScr Fsbro Valdés, ti talado: 

Uññ U R E I S A E m L A M E S 
Decorado exprofaso,—Presentación brillantísima.—Mefiana, sábado. Ciran acrnteclmiento. Estre
no en este teatro det grandioso melodrama de aparato, en K actos v 18 cuadros, arreglado de la 
famoaa novela do Dunus por don Emilio O. Soler, con el título de 

VEIATE BROS BE5P11E5 ^unda par.e ^ LOS TRES MOSQUETEROS 

T E A T R O L I R I C O f,'^ ^ f , T , ? c M ^ n v & u a o ^ ^ , ! S i 2 d í 
los soldados heridos de MellM, organizada por la Baviata Karoelon» Mudo-Hall. 

2 5 NOTABILÍSIMAS A T R A C C I O N E S , 2b 
4ue prestan un valioso concurso á tan benéfico acto, y dllimoa días del genial transfornilsta 

A . I V G J S L o G Z A . n r E i a ^ x ^ z 
'• eJ cual toman! parte en el espectáculo. -
T a m t m I f f n o i T A Hoy, viernes, 32.-Tnrde, no hay funci'ín para C Q O (Su Alta-acauu " l * c v » ' dar luaar al ensayo general de In opercti, • • J , n - I \ . za Real). 
Qoe a* estrenará mañana. — Noche, á las 0 y media en punto. Pimclán menstruo á beneficio del 
pilUiG» J por última vez. 8 actos, 8. — Entrada, 50 céntimos.—Los dos éxltus de la temporada. 

i - LA CASTA SUSANA a • AHITA LA RISUEÑA 
fWMIiH de toda esta Compañía. -Mniiana, estreno de la opereta en tres actos • , B. 

T e a t r o A r b o l o Hoy, virrRfs' d^«1"80' - ^ f 3 * 0 ' f u a -
i * w *,'*".C»»cioa colosaJ — £1 drnma en rnatro actos 
S E C R E T O S D E L S A H T O O F I C I O ó 

I * A I N Q T J I S I C I O K T P O R D E N T R O 
ii. 1 •• ( J la trneedia en i actos ) m 



T f t a t r O f ! á m f A A O"*?**!* M «mlnMita tenor FRANCISCO P. RIOS. — Sóhedo. SS 
„ * ^ * Marzo, á ls» 0 on punto d« la noche, programa monumeíii«!.-8 obras, 
8 aot'->«, por nna peseta entrada y butaca: 1.° La famos» opereta 5 actos Z>a oleorfo, por 
la tipio sefliía T«rréi.—8.» L,a gran ópera e -TI netos Marín», por 1» tiple sofiora Cusnls vp.irel 
célebre ten^rseflor Ríos, que la interpreta por primera vez.—Domingo, 84, cartel monstruo tarda 
V noch*. últimas del tenor ee&or Rios.-Se despacha en contaduría. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

T JES u f í L T JRL « O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, VIERNES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 8 A 12 NOCHB 

de verdadero estreno, entre ellas: 

L A L U C H A P O R L A VIDA 
E L P E S C A D O R Y S U NOVIA 

O - I O C O I S T D ^ r - T t ^ T o r T 
Reciente el r'/i;rcelebrado en el Elíseo de Montmarlre, en Parla, entre loa boxeadores Rateia 

Belll (francés) y Arturo Everden (inalés). nue le Coirtd la vida al primero, hemos creído de opor-
tnoldad proyectar laUNic A PELICULA AUTENTICA que «a sacó de la 

L t J C H A D E B O X E O B K T T H B 

( n o e r f o ) . ( V a l a n o o X 
Gya palíenla se proyectara al final da la sesión de noche, d sea < tas 11 y media y de REQALO i 

s concurreotes a la misma.—A las sois y i las nueve, noche, sí proyectará en el 
T o ^ t r - o J V X o c i ^ j r - » % o de Gracia. 

— r I P K . S C I O S s o o i s t c ^ m i o o s 
. Poico sin entr,iaos, l pésela.-Preferencia, 50 cuntimos-Platea. 25 céntimo», -Primi?r piso, lOcenHmo» vseffundo piso, 10 céntimos. 

T E A T R O 
y G H A S T 

Extraordinario proflrama.—Interesante película en color, de la caaa Pathé. 

•Mi hijo 
'Noche . 
• baclitos-, 
•rsumento, de la casa Pascuala 
Prelada por loa mismos actores 

_ pintoresco», 
anímete», •Bebé V aua 

Inter-
de la 

l i A V I D A T B A a i C A 

Amberes 
grumete», -. 

...o éxito y emocionante 

Va»! f t»A r P v i n n f n Qran elnematóarafo.—Hoy. viernes, día de Moda, colosal pro-
A o a i r o X r i U D I O grama. — Eatre io de la pollculn de Nordisk. da 1,000 metros: 

•La novia del pescador», «En pellsro de muerto», «Un baBo de vapor» y otras de sran éxito. 
Total hoy, 4.0&0 melroa de pallculas, hoy. 



T E A T R O SORIHNO ? C I N E Wfl í .K?RIf l 
Hoy, viernes de Moda, programa extraordinario: 
T R Á G I C O A M O R D E NiONA L I S A 

hR WlMíñ DEL PñSHDO - BOUQUET UIGILB í SU SEfiORH 
BEBÉ ¥ SUS flBUELITOS - EQ eflbVHRIO DEb GRUiYiETE 

•Reoist*.. «Un» misKSn oficia)., «Rublnet chiflado por la caricatura, y otraa.-Próximamente 
Etlreno de la seaunda parte del 

basada en la cftlebre novela de León Lacle de 1.100 metros, marca S o X t i i r , 

Z I G O M A R C O N T R A N I K C A R T E R 

Estruendosos aplausos á los famosos 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Todos los disp: Tarde, 4 las 6; Noche, & las 8 y 112. 

GRANDES ESPEGTÁGUL^S^DE^ARIETÉS^ 
La última palabra de las atracciones 

í i k a s a e í ( M i 
japoneses auténticos, celebridad mondial. 

Exito, é»llo, éxito de la troupe 

1,13, i, I I I I E T S 

artistas qae hnn sabido conquistar la ver
dadera simpatía del numerosn publico que 
4 diario asibte á este aristocrático Teatro. 

Llegó V reapareció la deseada v predilecta 

olímpicos de salón. 

obteniend i una gran ovación en cada nna 
de sus canciones. notables excéntricos americanos. 

GRANDES PROVECCIONES CINEMATOGRAFICAS 

D I A 8 A B R I L , G R A N S O R P R E S A 

j y i O T ' s m o i . s t — Hoy, viernes, grandes estrenos: 
HISTORIA B E Lfl ROSA DE ROSITA 

i—ii .Oaribaldl < MarsaU', •Poildor encasa la modJaU'yatna • ' ' » 



8. RAMBLA E S T U D Í O S U 9 
AI Mdo de los arandes almacenes E L SIGLO 

Q 3 P e 3 0 t a . o u . l p 3 c i © p r i m e r S a l ó n , d o 0 3 p > c 3 o i , a . o ü , l o a c i © p r l n a o r o í - c l o n . 
Hoy, viernes, srandioaaa sesiones de cinematógrafo y variedades. 

3WC X J & 3E$L w A . J T - A . - B a i l e s p o l a c o s . 

R O N D A L L A A R A G O N E S A 
L O S 4 B E B L E Y M S J ® - A c r ó b a t a s d a n s e u r s . 

Notables estrenos da pellculns de Ida mejores marcas.—Selecto qointeto musical. 

P a I a O Í O de la X!n«5Óí1 C<>̂ t<!•.• 599 ('I",tc,n,0"umen'''^'"•-Cinematógrafo y * " - f 4 * * " * " 1 0 " varletéa.-l loy, estreoo do Interesantes películas «Rou-
^et Vigila d la aaflora., «De Rnthen á Slinndaii. y la sensacional O histórica de írnn metrale. 
I U J , m",.r,"s : V̂ L̂0.0 "i"01 MonH Usa'' a•l' Oloconda)..-Exito verdad de todas las alracclones. Vi IT.Sm ^ 1 C a b a l l e r o IDOHI2C' - - M̂ co C'-e que actúan 5 atrae. P5 f . I t A ^ . J-»WJE*X A . c)oneg y to(ja5, Con aran S1,ccés. 

Mañana, sáb.idn. noche; Debut de la compañía comlca-lirica dirigida por los sefloresSERRANO-IJL.AV.—ka preciosa zarzuela en I acto y 5 cuadros 
r pci E L HUSAR D E L A G U A R D I A 

,. La preciosa zarzuela en I acto y 3 cuadros 

?~A T R A G E D I A D E P I E R R O T 
Lo» precios serán como de costumbre.—Se despachan localidades, 

C i n e m a t Ó S T a f O B o l i O P T a f f ?a',,5!• <!«• Centro, S6 y Sa-Hoy. dia de Moda' ' , t**™ grandioso é Incamparable programa. — Para co
rresponder el conslante favor que el público nos viene dispensando se proyectarán las tres her tposaspaKcnlaa de largo metraje: ^ • o. 

J L m O H D E M O I T A H i I S S A roe <m metros). 
(de 900 metros, estilo Nordlsk?, 

A H T B é O T O O K I T C I A . (700 metros, de aran éxito). 
(estreno)' 

DE RATHEN A SHA^DAU 
(estreno) y otras. 

G - B A M S A L O N D O H É 
S í o y , - v i o r n a s : E a o r m o s o p r o e r r a m a e l » p o l l o u l a a . 
La hermosísima gimnasta aérea 

M A H G f r U E H I T T E D E D E X T A Z U 
Los colosales nrtlstas únicos en su género 

L O S r L O H E E T C E M E C H E K I I T I 
con su nuovo número titulado 

E L B A I L E D E L A M U E R T E 
La célebre artista fenómeno vocal, 

llamada el R U i S E Ñ O R H U M A N O acoa^aflada de su cantante 

Ei único programa verdaderdmente notable que hay en Barcelona rtfntro e) ¡lénero * 

http://Q3Pe30ta.ou.lp3


8 
K u r s a a l 
9 otra*, y la de arandioao éxito, 

NOT 

DIfl DB MODA « r a : Contro de reunlín de la 
predilecta soclcdíid.—Hoy, u m ui» jiiuuii pee _ 
¿Ha a la señora-, «De Retehen-, «Larosa de la Rosita•, -Las la
chas por la vida-, -El calvarlo del jruniete>, «Loa trlanona* 

. Arte é Inocencia-(último d(*). 
, . A: Para maflana, estreno de la Interesante película de TOO metros, _ _ _ 

Efa DESCUBRIMIENTO DEÜ POLO SUR POR El» CAPITAN ROBERT 

CINE ViCTORSA y S A L A A R G E N T I N A 
fflnm BI lB V i f Estrnendoao éxito de la aran película de OÜO me- fLnn P^hil) 6 Í 
ttlLld m l d , L L . \ tros, marca Pasquali. La melor y de más sensa- J OOU CÜÜIU, 0% 
i - i clonal asunto dramético que ha pr̂  i '̂ ido dicha casa. ' . . 

L A V I D A T R A G I C A 
También estreno hoy de otra Importante película de ii.iúutio argumento dramático o Interpre

tada por el Bra i artista de la Comedia Prenoesa CLAUDIO UARRI- ' • 
tói»g0tó¡ IiA GIOCONDA 6 TRAGICO AMOR DE MONA bISSA 

E l S h e r i f s o l t e r o - L a m u ñ e c a d e l p a s a d o 
«RooqtMt vlslla á la sonora». «Maximino tiene mujer curi su -, «El calvarlo del grumete», «Rubinet 
chiflado», -¥1119 distribuye energlaa-, «La obsesión insána-i «Zlgoio es llera en ol trábalo» y otra». 

Hoy, Viernes, día dé Moda, «ensncionales estrenos 
TRAGICO AMOR DE MONA LIS5H 

(eco metro., - EL AMO DEL DESIERTO 4 ^ , - RONOUETE VIGILA A 
LA SEÑORA - EL PRESIDIARIO mim. 73 - E L S E C R E T O 
DE MARION - E L CALVARIO DEL GRUMETE - UNA 
MISION OpICiAL EL AMOR MAS ALLA DE LA TUMBA 

oo metros, . ALMAS EN TORTURA 
mámente, interesantes cintas de largo metraje. — '' 

último día). 

I D E A L C I N E 
O o r t e s , S O S y O O V , entre Paseo de Orada y Rambla deCatalufla 

r » I A . 1 3 2 S ,íMKOI3A 
Hermoso programa de estrenos.—«Laa criaturas de Logan^Edlsom, -Historia de la Rosa de 
Rosita» (Lubin). «Uimkana sobre el blelo> (Qaumont), -Claribaidi esta en Marsala» (Cines), 
Ultimos d(as de los «Festeios celebrados en Alicante, en presencia de s. S. M. M. les Reyea 
de Rspaña-. 

Maflana, sábado, colosal estreno de 700 metros. ¿*¡ í í , 
EXPEDICION del CAPITAN SCOTT al POLO SUR 

NOTA: 
tomada del natural á bordo del buque expedicionario. 

En el sorteo «te ayer, salieron premiados los núma. 183 y 2. 

E X C E L 8 I O R 
Cortes (Qranvía), 544 (chaflán VlllarroeI).4 
Hoy, viernes, programa selecto. Grandioso 
estreno da 

TRAGICO AMOR DE MOííA LISSA (Gioconda) 1^."" nthé, color) 
Exito inmensa de la emocionante trascdla conyugal, UuO metros, Pasquali, 

• Rowjuet vigila á la seflora- (estreno)..-La raufleco del pasado- (estreno), -Ruhlnet carleafnrlsta», 
• El calvario del jirumete». -Una uoluctón difícil-, «Novela entre coIe2iales-, -De Paria al mar*! 
• Novela m el désterto», •Revista Pathé l:>7- (con Información de los Retes en Alicante). — Mu-

ZÍSOMAR COMTRA HICK CARTER (Bcter, 1,100 metro*), 
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v a H E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S d e la B A R C E L O N E T A 
( A n t i e r u . a . d o B e i r a e l o n a , ) . - D o m i n i o , 24 yiario. á las 4 menci coarto. 

6 - N O V I L L O S C A S T E L L A N O S - 6 
Matadores: HLGJÍREHO - ESPfififl - FLORES U 

PRECIOS: Sombra, rao. - Sol, ©"TO. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - Domingo, 24 Marzo, 
DOMIKGUIN, VAZQUEZ II \> PHSCUHL BUENO 8 T O I t O S d e — A . l a s 4 m o n o s o u c ^ r t o 

F r n n t r m f l n n r l a l Tarde, á las 4, araü partido á 50 tantos. — Rolos: Olamendi yOte-S X - O U K O O l / O U a ü i gul.-Áznles: AoacadeyBIenner.-Entrada, ras. 

O r a n C l a f A t l a t a M r t Rambla Santa Mdnica, 8 . - S o g l e d a d 3 3 . 9 a r * a . -
U T a n % j a i e V a i a i a J l t l v a , • a . A . B O t'AUOS., - Todos los días, tar
do y noche, flrmides halles, siendo smenizndoa con orqudsta, los manes, iueves t sábados.—Ser-
wcio esmerado por simpáticas camareras. — ASencla teatral, PALACIOS, 

: C á d i z : c a * * : c o n c e r t : 
Marqués del Duero, iülj (Paralelo).—Hoy, aran succés del BJIjBJNOO AH.XISTIOO - ^ R - A l ^ G O E S A N O X a 

en el que figuran 10 srtlstaa. 10.—Servicio esmerado por distinguidas señoritas. 

C A F E E l a R E C R E O , a n t e a XTuevo T r i a n ó n 
Marouéa Duero. 86.—Todos los días Srnndea conciertoa por renombrados artistas. — Después del 
concierto gran halle de sociedad.—Servicio por 4o hermosas y eleSnntes camareras. — Secciones 
veimoiilha iodos ios donilngos. 

D E P O R T E S 

ATK-AOOIONES AMH3R-IOANAS 
Scenic Roilway, Water Chute, Bo-vllngs Alleys, Cake walk, Casa enenntada, Palacio da 

cristal, Palaelo de la rlaa, pasaos,-etc. 
BNTRADA, Cas PESETAS, sin derecho d elegir Atracción. 

M U S I C - H A L L S 
T E A T R O C 3 - A Y A m R . 3 B 3 

HOY. VIERNES, Ql MARZO,-GRANDES CONCIERTOS de VARIETES y MUSIC-HALL 
I W O C H U E S L O " Ovacionado con delirio & diarlo, a c o m p a ñ a d o de 

C U C S A S ( A D E L A ) % L A C H A V A L A 
KnUarrUta sin iarnal, oanaenatiata única en Barcelona. 

Eatusiaamo Jamás visto en nlngih) teatro de Barcelona por la 
r~ — — F I E S T A S E V I L L A N A — ~ ~ 
Tiplea y propiamente presentada. —Lujosos mantones. —Decoración ad-hoc—Iluminación 

a la veneciana, organizada y diriaicla por el uran MOCHUELO, can el concurso de la eml» 
nente limtarrista A. CUBAS y del notable b .ila'i i M. LEAL. 20 jóvenes y bonitas artistas 

tomarán parte, enlre las que figuran: LA CHAVALA. P. Acarreta, Estrella Qaditana. 
Palmira López, tlermanna Beses, Mercedes I;: üuana (hermana de DORA La Gitana), Hor

tensia, VALERITO y otras. 
Sección sencilla: J> Sección especial: Ji Sección sal»cta: 

8 3 y 112 tarde. 8 5 y 3|4 tarde. <> 0 y 112 noche. 



ALCAZAR ESPAÑOL-? Udíód, 7 mer ord«a.—S«rvicio 4 tocLu» liara*. 
Hoy, tarde. T B I Í O R , ! A I D A S _ 

Todas (ai noches, I f l E M E 
á las 10 en punto: 
EL EXITO de la 
.V.TEmPORADA 
ExiíO Mlíe. Naudc 

L A 2 

D E L " A L C A Z A R 

Asalto, 12 G R A N E D E N C O N C E R T Teléfono 2.461 
Kualc-HaU parisién, Anloo sn Baroolonn.—Oontra da la mojor aoolsdal tnt»ra»olonal, 

A laa 3 V media de la larde, y i- las ü v rficdia de la uncne.' 
Exito completo do toda la Iruupa Franco-Eapaa>'U compuesta de 

entre laa qae 
tlguraa llgurt 

M i l 
I V E X i . e . A va». 

e. B K K r a ^ X I ttVlXl Mlíe. fLORAMVE 
y M l l e . P H A R A M r K r B - D B E ^ " " r n a e ^ c 

Exito do la danseuse I M l l e . R I A R G O T 
i-í-ix.Imm.znoz\tr*. n u e v o s crf=>>D'ui.M. 

ENTRADA LIBRE • BUTACAS GRATIS - RESTAURANT de l.er ORDEN-FOYER RESERVADO 

Chic, elegancia, 
riqueza de trajes. 

-HfiLL - X a A B t r C l T A S O M B R A - SIKJOL. 3 

H o y , tarde, EXPLÉlffDlDO C O N C I E R T O 

L O S MINGORANCES • Y A N E D A X 
Troupe inglesa 5S5 " Y " J F K . I - i 

FHANOO-ANQLíO-EBPAÑOLA en 7 cuadros, de ANOULO-OEHE y LOZANO, 
L i ' A M O U R G U E R I T T O U T 

(EL AMOR XjO COBA TOSO) 
I B c i « o o r a o l o n . e 3 KU£VAS « 1-40 T R , A . J E 3 a a S T C J H J V O S 

de B K u a s T y podb g de uobeka 
Plffttrtne» del dlbajanta PZOABOI. — DESLUMBEASTE APOTEOSIS 

MUSIC-HALL 
DE MODA T E A T R O A R N A U 

MUSIC-HALL 
DE MODA 

Hoy, tarde, ó laa S y media, sección popular: 2 actos de risa y 10 notables atracciones. 

Tarde, á las 6.-Secciones Raquel IMIer.-Nocíie, á las 9 v li2. 
L a verdadera reina del cup le í 

R A Q U E L / I V E L L E R 
Esrito estruendoso de los nuevos cuplets. 



P E T 1 T 
feÉMMÉ MHWM 

f f 

H o y , v l t t z T x e g , p o r l a . n o o l i o . 

d o l a . n o v o c i a c l d e l d í a . o n . P a r í s , 

L A D A N Z A V A ! 
por la monfaima 

M I N E R V A y s u 
Decorado pintado exprofeso por los 

escenóflrafos señores GARCIA y LÓPEZ. 
T R - A - J - K S N U E V O S 

Debut de la novel 
artista valenciana A M P A R O F E R R E R 

C O N C I E R T O S 
•> . - • IV 1̂  i i— 
ttandial F a l a o e ^ " « ^ s a n t o s t o d o » ;M<ffas.^iiwertMd9«d»i>c«i.*iifc-^ 
wuuuao.* vw viernes.bouiHabaisa,-Sábado, laeniio^rrloute vaaetartana, 1 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

A p l e c h B a r c e l o n í ^ t ó í t ó * 8 & ^ ^ ^ ^ 
de grandlós éxit á Medrit, r.a pona Koida.—Avans, la bonica comedia en un acte. Tot ba aaat 
k*.., M un noy. 

Butacas ab entrada á l'35; Sombrerería Glll, Hospital, 16: 'Inseni*. Raurlcb, 6; loyería Morera. 
Rambla de las Flors, 8; Lotedas, Portal del Angel, 14, y Kollotierla Masó, Primpcesa, 12, 

C a f é S n n í ^ r l a r l «T.n. T7"íí»f n r í a.» O a - l l © s a T E ! , 1 0 - c a m b i o do * . o o o l e t l , a a «Aj,a V l C X O n a - ) dueíio.-Apercura el sábado, coi. grandes bailes de orquesta y plano.—Café servido por elegantes señoritas. 

Observatorio Metaoro lúg i co de l a Univers idad.—ül de Marzo. 

HORAS 
0e otscr* 

motón 
a mail, 
4 lar 

BARÓM. A 0° 
y al 

nlve[doljnsn 
782'7a 
75a,ül 

Temperatu
ra á la 

tombra. 

15'0 

OIRECCION 
del 

Viento. 

s. 

HUMEO 
relativa. 

47 
51 

ESTADO 
del 

cieio-
Nuboso, 
Cubierto. 

NUBES. 
Clase I CanttdaS. 

C.K, 0*4 
0-8 

En las 
94 

horas. 

^TEMPERATURAS. 1 Valoeidai j AOUA 
MúMnia. I Mínima. 1 

Sol. 90*4 ISomb. 
Somb. I6'5(Ren 

8'0 
5'0 

LLUVIA I 
rtSto.. l ^ ^ ' - l n ü l t m i r t r o a l 

kllómaros.! 8'34 j 0'0 _ | 

OBSERVACIONES 
PAitUCQl.ABaS-

Vlento fuerte. 

S ale al Sol 4 las 5'52,-Sa pone A las 6'5.-Sala la luua i las 7'52 maflena.-Sa pone á las 0' 1 noche. 

22 de Marzo do 1912. 
L a haelga inglesa hizo concebir esperanzas locas á los partidarios de la revo

lución social que cambie de raíz l:i estructura económica de las sociedades c iv i 
lizada». E l éxito no ha coronado los esfuerzos de los colectivistas, que se han es
trellado contra el buen sentido de aquellos obreros, que se h;in limitado á pedir 
y hasta exigir el «salario mínimo» para librarse de las explotaciones de patro
nos sin en t rañas , apoyados en laitscasa rendición de ciertas cuencas carboní
feras que no les permiten obtener los beneficios de otras más tavorecidas. De 
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ubi oo ha pasudo la protesta, ni han Ido más allá las exigencias del obrerismo 
iuglé». 

Ahora tratan de consolarse lo» heraldos del cataclismo económico diciendo 
que la conquista del salario mínimo, próximo íl ser votado por el Parlamento 
de Inglaterra, representa «el desplazamiento> de l a sociedad contemporánea , 
qui? «gravi t t con todo su peso» hacia el colectivismo. As í lo afirma M. J a u r é a 
e í un reciente art ícolo, estimando que la intervención del poder público en l a 
C-iesüón de los salarios, que habían dejado intacta todos los Gobiernos, viene 
á ser una eipecie de brecha abierta por la revolución en la fortaleza cap¡talis< 
11, que y a transige y parlamenta con sus enemigos irreconciliables, sacrifican* 
do el más sagrado de sus principios: la intangibilidad del capitalismo. 

Importante es, sin duda, la concesión hecha por el rég imen histórico á ' loji 
obreros ingleses en aras de la paz. S i no un cambio de principios, representa 
un cambio de temper.-.mcntos el hecho de que el Estado se entrometa en las 
discordias entre el capital y el trabajo, respecto á los cuales había euardado 
perfecta neutralidad. De esto, sin embargo, á la victotia que se adjudican los 
colectivktas de otras naciones va una distancia que, en concepto nuestro, no 
l legarán nunca á salvar. L a razón es la siiruiente: 

E n todos tiempos y lugares el poder público ha sostenido la condicionalidad 
del principio de propiedad, como de todos los derechos humanos. No hay uno 
solo que no esté legislado en todos los países, sin perjuicio ce reconocerlo hu
mano, natural é indestructible. ¿No legisla, por ventura, el Estado la famili:!, lu 
;isociación, la palabra escrita, lo que se llaman derechos democráticos, aun en 
las naciones más avanzadas? Nada tiene, pues, de extraflo que legisle la pro
piedad como lo viene haciendo en todas partes por la expropiación forzosa, los 
contratos, las herencias y , especialmente, los tributos, que son una disminu-
oióa del derecho que tiene el hombre sobre los frutos de su trabajo. L a ley del 
«jalarlo mínimo» no p a s a r á de ser un caso más , de que aduce otros ejemplos e l 
mismo Jaur&s. 

No se hagan, pues, ilusiones los que sueñan en un comunismo m á s ó menos 
ii sf azado, porque eso no l legará mientras aliente en el hombre e l m á s leve 
sentimiento de Libertad individual, cuya única ga r an t í a es e l derecho sobre 
nuestras cosas. S i maflana e l Estado expropiara las minas, los ferrocarriles, 
e icétera , sería indemnizando á sus actuales propietarios, lo cual equivalJria á 
bn reconocimiento de su derecho. E l comunismo no puede ser sino por volun* 
11: ¡«t renuncia de todos, como los frailes, y aun esto sólo es posible por la re-
aaticia previa ú l a familia. Una mutilación supone otra; pero e l hombre nor
mal no se resigna á ser mutilado. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o -
Era de te^unoa convocatoiia y comenzó ú las 5*15 de la tarde, bajo la presidencia 

del señor Sostres. 
hl secretario lee el acta de la antei lor y se aprueba. 

Oecpftoho of ic ia l . 
Sólo figura «n él la siguiente disposición: 
Oficio del Eacmo. señor capitán aencral invitando al Ayuntamiento á la j i r a de la 

bandera el domlngopróximo. 
E l alcalde: ¿Se acuerda que el Ayuntamiento voya á la jure de la bandera? 
Queda aprobado. 
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Obmlenzft ti J a l M . ' ^ D l o t á a e i u s Botoc t a mwra. 

ComeTi7a'iío5 presentando una proposición ampliando el reglamento de empleados y 
en la cual ac dice que todo alto funcionario que sta nombrado lo ¡-ea con carácter in
terino á lo menos por un año. 

Firmón la proposición los señores Mir y Miró, RIus y Nualart. 
Til írflor Soriano '.ice qué se t n^a é i cu nía üaé él tlens presentado un voto parll-

calar ol dictamen qi;e se trata ele la provisión de la plaza de jefe de Negociado de 
Hacienia. 

& señor Nualart explico la proposición; dice que no perturba para nada el voto par
ticular. 

E l ssñor Rosés no admite la proposición en este momento y sólo dice la aceptará 
para los émpleados que se nombren en lo sucesivo, nunca para el caso del nombramien
to del seftor * luardfoia. 

hl seíKir LUdó se sorprende de dicha prop jsiclón y dice que aqutlla destruye laa 
bases del concurso en que fué nombrado el señor uuardiola. 

E l señor Nualart se nace fuerte en qu • 11 proposición presentada es de un alto sen
tido moral para el buen fmdonamfor.to del regl.imarto de empleados moniclpales. Dice 
que cuando se trata de nombrar á un señor con el erapLo mej r del Ayuntamiento y da 
una alia responsibilidad es pr cis) que se pruebe n I ) práctica si será útil ó no al 
Ayuntamiento. Se felicita que el sertor Rosús acepte el criterio y la reforma de la j.ro-
posicion pdra lo ^ue hace refir.:n. i? en lo sucísívo, y por lo mismo no entiende el 
pir qué no lo ha de aceptar para el caso presente. Opins que esie crite ¡o ; a de ser 
• c carácter genernl pura toJ. s los jefes do sección, pu s so . todas cíe gma responsa-
liiidad, y su sentido ya !o expuso en otras ocasiones, r id , finalmante, gue se apruebe 
su proposición e.i beneficio de los inten ses del AyuntainlenCú. 

E l señor Vallés y Pujáis se opone á aprobar la proposición de los señores Nualart 
y Mir y Miró porque siánificarla tener que convocar nuevo concurso, pues con ella 
se destruyen las bases de aquel en que gsnó la plaza el señor Vidal Guardiola. 
. . E l señor Lladó opina lo mismo y ateca duramente á los seño.es Mir y Miró, Nua
lart y Riua, firmantes de la proposición, p.ies dice conocían ya las bases del concurso 
y no las impu jn^ron á su debido tieihpo. , 

E l señor Muntaflola pronuncia bravea frases apoyando lo dicho por el seflor V a 
llés y Puialf. 

E l señor Lluhí dice que el señor Nualart, como el caballo do Troya, lleva á su 
lado siempre una idea destfucínry. La proposición que presenta es una idea des-' 
tructora de las bases de un concurso que aprobó anleriormente el Ayuntamiento. 
Tiene—dice—un espíritu de estrangulación la proposición de los señores Nualart y 
Mir y Miró. Mejor sería—dice -pedir ebraounte la anulación del concurso y no atna-
flosamente presentar una pro osición inacepta'ole en estos momentos. 

E l señor Mir y Miró suscribe las palabras ciichaa por el señor Nuahirt y recoce las 
palabras dichas á este sc^ñor por el señor Llulif. Ante todo declara que en el asunto de 
este concurso y en esta provisión de dicha plaza no tiene ni ha tenido presión política 
y previsión alguna. Aunque se han lanado insidias publicamente, declara, para que 
'-onste en acta y to ne nota la Prensa, que don Alejandro Lerroux ni ahora, antes ni 
nunca ha impuesto niu ;ún candidato para dotem inado empleado m.inicipal. Tampoco la 
l ubiera aceptado la Imposición—dice—si se me hubisae hecho, porque yo tenáo ral 
trlterlo independiente y no soy esc! vo de n^die. Consto, pues, que no se me ha Im
puesto ni indicado ci n i lato alguno por mi jefe político para la provisión de jefe del 
negociado de Hacienda. Hace historia da las bases del concurso y dice fueron redac
tadas por don Ildefonso Suñol, don Pramisco Albó y el orador. P.l espíritu de aaue-
Uss bases es que el cir^o da jefe de Hacienda no es inamo'.ible, como lo sabía bien el 
anterior, don Pedro Corominas, sino sólo un cario de confianza, y si se coucedieron 
* este señor nna excedencia, fué debido á su' brill mfe gestión en el Ayuntamiento. S I 
don Pedro Corominas tenía el cargo con aquellns condiciones, ípor qué ahora por un 
novato queréis ampliar las bases y las atriuur o ies del cargo? E l Ayuntamiento, al ce
rrarse en esas nueuas bases del cargo, está en peliyro de caer en un papel ridículo, 
pues si el empleado que se v:i é nombrar resulta un fracaso, la Hacienda municipal se 
verá atada ü una Inutilidad. Llamu la atención del señor Lluhí sobre este punto para 
que se deje nna puerta libre á la Hacienda municipal. 

E l señor Lluhí: No se merece el señor Mir la comparación del caballo de Trofa— 
dice. Compara al ssflor Mir y Miró al poeta Chateaubriand. 

E l señor Mir: Menos mal. Prefiero parecerme á un poeta que un caballo. 
Aquel gran poeta era un desdichado financiero, y por eso se parece el señor Mir A 



Chateaubriand, que tampoco paiará A la posteridad comi) hacendista. Ataca A los fir
mantes de la proposición porque quieren destruir una obra indestructible, puea un Ju
rado faüó un concurso y éste era perfectamente ieaal. 

E l sefiór Lladó rectifica. j i táar • 
E l señor Nuaiart vuelve á defender la proposición y loa nombramientos Interinos. 

Dícele al seflor Uadd que con su voto ha sancionado otros nombramientos de igual 
Indole. 

—Por exceso de disciplina. 
A los señorea Liadó y Figueras, que interrumpen. Ies dice el señor Nuaiart que en 

cambio en otras épocas han hecho lo contrario de ahora sólo para destruir, como por 
ejemplo, en el expediente Pérez. E l Ayuntamiento dice tiene perfecto derecho á cam
biar e! reglamento de empleados siempre que lo crea oportuno. No se hace nunca en 
parte alguna que desde la calle salte un individuo ú jefe en propiedad de una Sección 
donde hyy empleados que están sujetos á escalafón. 

E l señor Mir y Miró hace una larga rectificación para demostrar que no tiené ni 
tenia prejuic o alguno para proveer esta plaza de jefe de Negociado de Hacienda. 

Rectifica el señor Muntañoia para volver á significar que la proposición esantl-
rreglamentaria. 

E l señor Rius y Rius Interviene al debate como firmante de la proposición. Decla
ra que la proposición va contra el dictamen, pues no quiere la responsabilidad del 
nombramiento que en él se determina. Opina que la proposición no Vulnera el reala-
raento rj las bases del concurso resuelto. Hace constar que tiene miedo en dar á un 
joven inexperto, ennque estudioso, la llave de la Hacia ido raimiclpal. Reconoce al ; e-
ñor Vidal Quardiola talento y disposiciones, por ser él muy estudioso; pera no le reco
noce la suficiente práctica para ponerse al frente del Negociado de Hacienda y por esto 
honradamente firma la proposición con los señorea Nuaiart y Mir y Miró para que el 
cargo sea interino por un año hasta que el señor Quardiola haya hecho la práctica. 

E l señor Lluhí pide que vengan datos para ánular el concurso y se inclinará mejor 
& esto que no á la aprobación de la proposición presentada. SI aquellos datos existen 
apoyará la pág ina Olanca del señor Soriano. que es el voto particular de este señor. 

Va á volarse la proposición; pero antes se presenta una enmienda que quita carác
ter retroactivo á la proposición. 

Después de breve discusión para ver qué es lo que se aprueba antes, se pona á vo
tación la proposición Nuaiart, Rius y Mir y Miró y es desechada por mayoría de 
votos. 

La prúpns'ción dice lo siguiente: 
«Que ampliando las disposiciones del reglamento de empica-Jos se acuerde que ai 

proveer la plaza de jefe de sección se liará el nombramiento en favor de quien proce
da con carácter de interino, sin que con ello se cree derecho alguno en favor del Inte
resado, y después de un año de ejercicio efectivo del cargo d Ayuntamiento acordará 
lo que tenga por conveniente, sin que pueda conferir el nmibramiento efectivo de tal 
plaza si el interesado no ha ejercido durar.to un año co i carácter ce Interino la plaza 
de referencia, á no ser que el interesado haya desempeñado por espacio de cinco años 
la plaza de jete de Negociado á las órdenes de V. E.» 

Seguidamente I fese el voto particular del sefl ir Soriano, en el cual opina que ha
bía otros concursantes con mayores méritos que el nonbrado. Explica el seflor Soria-
no su voto particular en este sentido. 

E l señor Mir y Miró pide la lectura del acta de la Comisión de Hacienda en la se
sión que aprobó el fallo del concurso y en la que, según el señor Soriano, t i señor 8 i -
cretario se abstuvo ríe votar por no estar conforme con el fallo. 

E l secretarlo, señor jener, lee el acta. 
Luego de lo cual el señor Lluhi toma la palabra para analizar la importancia altísi

ma del cargo del jefe de Negociado de Htcienda. Este caryo—dice—aeba ser él alma 
mater de ias finanzas municipales para resolver los grandéí problemas d¿l [ orVeair y 
sacarla de esa sitw clón amorfa en que vegeta. Estudia lo¿ expedientes de los concur
santes y opina que sólo hubo dos dignos de la plaza que se discute, y fueron ios seño
res Algarra y Vidal Quardiola, pero sobre todo este últin o. 

Los señores Nuaiart y Sorlanoiaterrumpen... 
E l señor Lluhí trata ríe ignorantes á los señores Nuaiart, Soriano y Mir y Miró en 

materias financieras y de las obraa que iratande esas materias. Htce un calureso elo
gio de las condiciones del seflor Quardiola y de su juventud, á lo caal concede precisa-
menfe'.'ran importancü y grandes esperanzas. 

E l señor Soriano explica su voto particular respecto á la prevención que d cen teñí 



sobrt la edad del señor Vidal Qoardlola para qua se aprobasa el dictamen que se dlt 
cute en la Comisión. 

Kl seflor Mlr y Miró rectifica y pide qile conste en acta para entablar recurso si 
prospera el dictamen que se ha vulnerado el reglamento de cmpleailos al aprobarle, 
puesto que hoy es el voto del secretario de la Alcaldía coecciom do. pues declar > que 
no está conforme con el expediente. (Sensación.) Requiere al presidente para que cons
te en acta su protesta por no haberse cumplido las reglas legales, y vuelve anunciar nn 
recurso en contra la aprobación del dictamen. Pasa á anali/ar ul concurso y antes ad
vierte ú los concejal s y á los concursantes cu - no tiene intenciCn de molestar á nadie, 
pero que va á hacer crít ca s vera. Después d. brev,; a; éllsls da lo realizado por la po
nencia que entendió en e I concurso, da á a presidencia una carta del ev concejal señor 
Monegal, el cual fué requerido como árbilro tn la decisión de la ponencia respecto á la 
provisión del cargo de jefe de Hacienda después del examen de los expedientes presen
tados por los concursantes. 

La carta del seflor Monegal, escrita en ratalán, llama mucho la atención por cuanto 
en ella se expone el criterio de que ninguno d i los concursantes presentados ruñen 
loa mériloe y condiciones necesarias para,que se 1 e pueda otorgar la plaza de jefe del 
Negociado de Hacienda. 

Después de la lectura, el señor Mlr vuelve á reanndar su discurso y, glosando la 
opinión del señor Monegal, cree, como éste, que el coneurso debía dejarse desierto. 
Deplora y rebate lo dicho por el señor Lluhf de que el señor Guardiola haya presenta» 
do méritos superiores. No es serio - dice -tomar por documentos de aptitud y suficien
cia los recibos y matriculas de algunas AcadenJas alemanas. Lo que hubiesen sido do* 
Cumentos de aptitud los certificados de exámenes ó las notas de calificación; pero no 
los recibos de matrícnla, que están al alcance de centenares de alumnos de todas las 
Academias donde se presenten un dia tan sólo. Tampoco pueden tomarse como méritos 
absolutos las Memorias presentadas y escritos fi gusto del concursante, hechos, sin du
da, á la vista de las obras que traían de obras financieras. No niega talento y estudio 
al señor Vidal Quardicla. Le cree un joven cprovechado y poeta; pero no apto para lie* 
Var sobre sus hombros la complicada Hacienda municipal, s i no hubieseis llevado tanta 
prisa á resolver este asunto—les dice—yo os hubiera pedido dos cosas: en primer lugar, 
un pequeño ejercicio de Hacienda municipal respecto sus rentas, y luego el que hubié* 
seis repartido con profusión la Memoria presentada por el señor Vidal Ouardlola. 

E l seflor Mlr asegura que esta de una vulgaridad absoluta, la cual hubi; gs conven
cido á todo el mundo qua el señor Vidal y Quardiola no sabe una palabra de Hacienda 
práctica y que sólo conoce lo que ha leído en libros alemanes, cuyos csnocimlentos no 
sirven para nada ni nada resuelven.Sólo hay muchos desplantes y soberbias, sin crin-
clpios económicos. Todo lo dicho en su Memoria por el señ )r üu-ardnla lo dijeron 
ocho años antes, pero con mayor claridad y mejor soluciona lo, ios señores Pedro Co-
rominas é Ildefonso Suflol en las bases de reorganización del Negociado de Ingresos y 
Gastos y de Hacienda, Sostiene que todo lo que dicela Memoria no tiene sntido prác
tico y requiere al señor Lluhi para que la Comisión de Hacienda disponga su divulga
ción imprimiéndola para que todos los que entienden de ciencia eco,ió.nica puedan der 
su opinión y vean que cuanto sostiene el orador es cierto. 

En este momento el señor Mir se siente fatigad > y pide unos minutos de descanso. 
Anuncia que todavía tiene que hablar tres ó cuatro horas, pues quiere analizar bien el 
expediente. Se promueve un pequeño alboroto, en el que intervienen los Lladó, Qafla-
lons y Flgueras, con las derechas. 

Algunos piden la suspensión para Ir á cenar y reanudar luego la sesión. 
, E l señor Lluhi pide al señor Mlr no se disponga á obstruir con un discurso quilo-

métrico el debate y la deliberación. 
Iguales inunifestaciones hace el seflor Lladó. 
E l señor Domenech pide la palabra y la presidencia no le hace caso. 
E l seflor Abadal cree se ha de dar el descanso pedido por el señor Mlr, ya sea diez 

ó quince minutos, y luego reanudar el debate, suspendiéndolo luego que esté aprobado 
el dictamen. 

Como se manifiestan á gritos varias opiniones, el alcalde agito la campanilla y nadie 
se entiende, el señor Mir y Miró renuncia á la palabru y á reanudar el discurso. 

E l seflor Nualart anuncia una enmienda ai voto particular del señor Soriano. 
Se entabla un diálogo vivo e ntre ios señores Liuhí y Mir y Miró respecto si se le 

ba denegado á éste la cortesía el descanso que pidió al Consistorio. 
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¡Oran eaoánáalo! 

Lleiía un momento que nadie so entiende. Unos quieren suspender la sesión y otro» 
continuarla. £1 señor Nualart increpa ai alcalde porque dice que no cumple «1 regla
mento. Iguales manifestaciones hscen los señores Mir, Serraclara y Domenech. Se 
oye un ¿rito de ¡Vamonos! y los señores Mir y Serraclara con su grupo se retiran del 
salón. • 

Loe señores Uadó, Piqueras y Quflalons gritan contra sus ex compañeros radicales 
Y en medio de esta confusión y esle lío, el alcalde, blanco de ira, agita la campani

lla. Luego á grandes gritos dice: 
—Se pasa á votación el voto particular del seflor Sorlano. 
Léense los nombres de los concejales y es desechado el voto por mayoría. 
Inmediatamente cregnnta: 
—¿Se aprueba el dictamen? Queda aprobado. 
Se suspende la sesión para reanudarla á las once y media. Son las nueve y media 

de la noche. 
E l escándalo ha sido formidable, como pocos se registrarán en la historia de este 

Ayuntamiento. 
E l dictarren aprobado que ha sido causa de tanta discusión y escándalo y por el 

cual el señor Mir y Miró prcssntará recurso apoyándose en una supuesta ilegalidad de 
conVocntcria es el siv»ient(:: 

Uno de abasto; que en méritos del concurso celebrado al efecto y de conformidad 
con el informe emitido por la ponencia designada por la IItre. Comisión de Hacienda 
para estudiar el expediente y trabajos ajustados al mismo sea nombrado don Miguel 
Vidal Guardiola jete de la tección de Hacienda con el haber anual de 10,000 pesetas, 
consignado en presupuesto pira los de «u clase, y 2.°, que en su consecuencia case en 
el desempeño interino de dicha pl z don Mariano Mola y Lacierva. asi como en la de 
j«fe del Negociado de Ingresos den I rancisco Tenas, volviendo ambos f n ionnri j í a 
oc par los puestos que les estaban conllados con anterioridad al acuerdo consisto»íil 
de ¿3 de Di.ieT.bre último, en que fueron nombrados para ocupar interinamente las 
plazas da referencia.» 

C o n s t i t u c i o n a l i s m o de d o u b l é . 
' Ni que nos encontráramos en pleno paganismo, y conste que no asamos este mote 
en -sentido epigramático. Interrogado el ueñor Canalejas acerca de la reapertura d« las 
Cortes, contestó lo «iguiomle ó cosa parecida: 

—be reabrirán pronto ó se reabrirén tarde. 
V los preguntones pudieron darse por tnlerados, aun cuando hubieron podido de* 

clr al presidente del Con.sejo: 
—¿Por qué razón, ya resuelta la crisis ministerial, no han reanudado las Cortes las 

sesiones que suspendieron con motivo de la crisis que tan prontamente fué solucio
nada? 

Estamos mejor que queremos y pasaran ya aquellos tiempos que de vez en cuando 
^e producía algún conflicto provocado por uno ó más diputados celosos partidarios 
del sistema cu .s'.itucional, por consideiar que éste había sido quebrantado. 

Hoy todo es ficticio en este país de las ficciones, excepción hecha, empero, de los 
enormes é imposibles sacrificios que á la patria se exigen an hombres y dinero. 

Cierto que el actual r¿gi r.>.-n, á más de monárquico, es constitucional; pero ¿qafén 
se acuerda deconslitucionalismo ni cosa que lo valga? Con la mayor facilidad del mun
do, como si se tratara de la eos" más baladf. se prescinda de los más esenciales pre
ceptos constitucionales y de I^ual suerte se suspendan ab ¡ralo las garantías constitu
cionales y se establece el estado de sitio, eme se suspende caprichosamente una 
legislatura ó ae disuelven, por razones de política bizantina, las Cortes. 

Acostumbrados estaros ya los españoles todos á ese constitucionalismo tan pecu
liar en España y del que no se dan casos parecidos en ningún otro país del mundo go
bernado constitucionalmentf; pero á lo que no estamos acoétu obradoa hasta la hora 
presente, por coya razón convendrá acostumbrarse en lo sucesivo, es á que las Cor
tes suspendan sus sesiones, no por decreto del jefe de Estado, no por decisión de las 
propias Cotíes, sino por haber surgidu una crisis ministerial, sin que se apresuren á 
reanudarla» inraediatamento después de haber sido ésta reauelta y de conformidad coo 
la costumbre establecida. 

Nos encontramos, pues, en pleno constitucionalismo de doublé, y tan triste y plañi-
dc»o privilegio débese, aunque duela reconocerlo, al Gobierno que preside el señor 
Canalejas. 
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Aunque tarde y con daño, se han percatado los señores ministros de la necesidad de 

cubrir con una hoja de parra la deplorahla desnudez en que con su politice intólita han 
dejado al constitucionalismo. V ahor^ ya sauemos oficiosamenie, sin perjuicio de que lo 
separaos oficialmente cuando hable la Gaceta, que las Cortes han suspendido IndefinU 
damente las sesiones y que éstas se reanudarin temprano ó tarde. Y esto, por más que 
se trate de constitucionalismo de doubié, ya es sabar cijo, pues menos sabría nos sí el 
Qoblerno, cerradas las < ortes, hubiese permanecido co i i i boca hermética lente ce
rrada, recordando que al buen callar llaman Sancho, co no p • Üeran llamar CanaJejas. 
i» Pero eso de reabrirse las Cortes tarde ó temprano i.a tenido posteriormente, dentro 
del constitucionalismo de doablé, una que no sabemos si llamar plicación 6 ampliación. 
Porque la Pitonisa n oüernista, después de tubir diclto que las Cortes reanudaran 
sus tareas tarde ó temprano, ha glosado Id si Jiiitica respuesta diciendo: 

— S I se reanudan pronto, habrá sesiont» después de Pascua Plorida, y si se reanu* 
dan tarde no hay que contar con ellas hasta 1.° de Mayo. 

Total, que después de esto q ie no sabemos si llamar explicacidn ó {impliación que
damos en que no se ha puesto m claro si las tareas parlamentarias se reanudarán por 
Pascua Noridaó por la de Pentecostis. 

A bien que no laltu quien abriga la firme convicción de que no volverá á haber Cor
tes hasta que haya transcurrido el Vt-r-.n > y llegado el próximo otoflo, la estación de la 
caída de la hoja que alnra precisamente, en los albores de ia primavera, empieza á re* 
Verdecer, lisa malhadada campaba de Africa, que ya cuesta en la actualidad, amén de 
raudales de sangre, 250.000,(300, y ese enorme empréstito de sistema japonés que está 
urdiendo el seflor NaVarrorreverter puede que impliquen la necesidad gubernamental 
de que nuestro Uobierno parlamentario y conatituclonnl tenga soltura euficlente para 
gobernar sin el concurso del Parlamento, en el cual tiene gran mayoría, y prescindiendo 
de la Constitución del Estado. 

t n cuyo caso liabrá que rectificar lo de constitucionalismo de doablé, pues cuedaró 
demostrado hasta la evidencia que lo que impera en bapaíla es unccnatitudonalismode 
latón, no exento, ciertamente, de peligrosísimo cardenillo. 

E l t u r n o p a c i ñ e o . 
Dlgsse lo que se quiera, el tumo pacifico que para salvar á la monarquía establecie

ron Cánovas y Segasta en E l Pardo y poco menos que ante el K cho de muerte de Al • 
foneo X I I , en A'ovie bre de 18%5, co itim'ia como en los tiempos t e la regencia, thmpos 
que acabaron con la pérdida <M imperio colonial español, quedando reducida de un 
modo tal la en otras epacas fuerte corona de Espafla, que hoy ni ea sombra de lo ;ue 
fué. Podrá haber entre los del turno pacifico sus dimes y diretes para d -jnr más pronto 
6 más tarde el Poder, como ocurrió cuando cayeron los con?ervndores y recientemente 
en que Canalrjat, para tirar medio arlo más al fronte del Gobierno, tiró por la bordad 
Gasaet y á Jimeno, á (.aleñes e' manrlsmo había tomado como cabeza de turco; pero en 
realidad, cuando liedla la hora de que un bando deje el comedero á otro, se hace; de lo 
contrario slempro quedaría el recurso de apelar á otro e'emento que, por ser el más In
teresado, nunca permitirla que uno de los bandos se disolviera empujado por el hambre. 

La Prensa de casa y boca lo da á entender y un per-on . j ! conservador de la locali
dad llegado recientement'i de Madri i lo ha confirmad . En otoño, una ve hechos los 
presupuestos, se aprobarán d uña de caballo, y, legalizada la cuestión econ ímica, loa 
conservadores se harán cargo del Poder. 

Por lo que afecta á Cataluña y aun & Espaha entera, nada si.-niiican esos cambios 
de Qobierno. Canalejas, que cuando no había sido presidente del Consejo de minis* 
tros podía ser una esperanza, hoy es un fracaso v alld se va con Maura en todos los 
asuntos de Gobierno. Ño obstante, puede muy bien suceder que ocupando el Poder 
los conservadores en Catalufla tengamos un doble problema, dadas las cada día más 
fuertes Inclinaciones de los regionalistas hacia Maura. NI los liberales n ibs conserva
dores tienen en Barcelona ni en las demás provincias hermanas arraigo de ninguna es
pecie. Pero como por lo que afecta á Maura la Lliga Rejlon;ilista ha pasado ó ser una 
perfecta correligionaria, de ahí que la masa popular catalana vuelva ú tener enfrente 
una comunión por el estilo de la de los tiempos de Cánovas, en que el caciquismo de 
Planas y Casáis todo lo mangoneaba. 

No hay duda, y el tiempo nos dará la rezón, que se acercan días de prueba para la 
democracia catalana. E l hecho de que el maurismoy los hombres de la LH'ja, más que 
conservadores, sean regresivos, es más que suficiente para que todos los liberales nos 
pongamos en guardia, tanto para defender la libertad como la personalidad de Cata-
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lulta. Y diciendo esto claro está que nos referimos é la de todos las demás re8iotre« 
de la Península. E l maurlsmo es más que un fiel servidor de la monarquía, un verda
dero lacayo; los hombres de la Lliga aceptan el actual régimen; con dicho motivo, se 
les tratará como ministeriales distinguidos, quedando únicamente á le U . F . N. R. la 
misión fio defender los ideales de nuestra tierra, encarnados en los lemas de libertad 
y Cataluña. 

Np deben causar mella en nuestros ánimos los acontecimientos que se avecinan, al 
contrario; e! que sea la democracia catalana la única que vele por la libertad y por Ca
taluña aun nos debe dar mayores bríos y más grandes alientos; de tal suerte, al no te
ner que agradecer rada á las derechas, les podremos echar en cara sus desafecciones 
y nuestro triunfo será mayor. 

Los regionalistas aceptan la monarquía; con dicho motivo han deshecho toda su 
obra que empezaron á raíz del desastre colonial, han vendido sus aspiraciones auto
nomistas por el plato de lentejas de una descentralización administrativa. No importa; 
sea la democracia catalana más federal, nacionalista y republicana que nunca y tendrá 
fuerza sobrada jjara arrollarlo todo. 

E n r i q u e t a , í a s e c u e s t r a d o r a . 
Impres ión del día. L o que dec la ró el v i e jo .—El Juzgado en U cá roe l . 

E l estado do l a seoaestradora. X l b v r t a d de nn detenido. L o s reatos 
encontrados pertenecen & tres nlflos.—Varias noticias. 
La noticia que en nuestra primera edición de ayer dimos relutiva al descubrimiento 

de restos humanos en la calle de los Juegos Florales, de la barriada de Sans, produjo 
enorme sensaci n. 

Este importantísimo hallazgo determina una orientación fija y definitiva que Indu
dablemente seguirá el Juzgado especial con el interés que ha venido demostrando has
ta la fecha y con ello se entrará en una nueva fase del sumario que, á no tardar, dará 
por resultado nuevos é impurtantes descubrimientos. 

Podemos adelantar á nuestras lectores que la opinión recogida ayer entre perso
nas que pueden estar bien enteradas es de que aun no se han descubierto todos loa 
crímenes que han cometido los Mortí-Pujsló. Es posible, y se confía en breve salir de 
dudas, que existan más cadáveres de nlflos enterrados en sitios ocultos y solamente 
conocidos por los criminales. Estas suposiciones tienen su fundamento en los indicios 
positivos que actualmente deben existir en el sumario y, por otra parte, en las propias 
manifestaciones del viejo Martí, que ha descrito un niño con toda clase de detalles y 
cuyo paradero, nombres y señas se desconocen en absoluto. 

No ha sido, pues, fantasía del cronista quien dió al proceso contra la secuestra
dora y sus cómplices la importancia enorme que tiene, sino la simple presunción 6 sos
pecha de horrendos crímenes cometidos, presunción que con pruebas hoy pasa á con
vertirse en convicción y sin pruebas anteayer era algo parecido, sobre todo para 
quienes han seguido, como nosotros, desde un principio las incidencias de tan tene
broso proceso. 

Se ha llegado, según dijimos ayer, al punto culminante en cuanto á este asunto se 
refiere. Sin embargo esto, existe la sospecha de que aun dará el proceso contra la se
cuestradora emocionantes sorpresas, si es que la muerte de ésta no viene á evitarlo. 

Y como los hallazgos y descubrimientos se suceden á diarlo en tan intrincado pro
ceso, poco tendremos que esperar para saber si la impresión que recogemos es ó no 
aventurada. 

Pablo Mar t i ante el Juzgado. 
E l Juzgado especial se constituyó ayer por la mañana en ia Cárcel Modelo para 

efectuar una diligencia cerca de Pablo Martí, padre de la secuestradora. Enseñósele á 
dicho procesado un papel que oporecía firmado con su nombre y apellido y en el que 
se hacía referencia á un «muchacho del Colegio de Balmes», con expresión del sitio 
donde se halla instalado aquel plantel de enseñanza. 

Pablo Martí negóse primeramente á reconocer aquel documento; pero al indicarle 
el juez que era inútil que negara, puesto que estaba autorizado con su firma, dijo muy 
malhumorado: 

—Sí, será mío; pero como j o tengo ya 86 años, no recuerdo lo que quiere decir eso 
del «muchacho». Pregúnteselo á Enriqueta, que ella lo sabrá. ,. 

Dicho esto retiróse Martí del locutorio, haciendo lo propio el Juzgado especiol. 
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Parece que Pablo Martí, asediado por el jaez señor Prat, tavo <jue hacer algmas mu* 

ntfestadones que encierran importancia y que confesó el fin que, en efecto, su i.a En* 
riqúeta robó ¿ Tcreslta Quitart y que él s¿ iiallaUi an caaa cuanío Uc'2ó llevando la nlda 
en bracos. 

Se le recordó que en su primera declaración, hecha en el Hospital de la Santa Cruz, 
dijo que cuando el viernes, 23 de Febrero, salid de su casa para trí-siadarse á aquel es
tablecimiento quedaron con Enriqueta dos uioas y un idño y que después, ante las re* 
criminaciones que su i.¡ja le dirigid en el careo que con ella sostuvo, ne¿4 lo del nlflo, 
alegando que se bailaba émbad^ado cuando hizo su pfimtm declaración y que, por lo 
tanto, no sabia lo que decía. 

Después de mucho divagar y de eludir contestar & muchas de las pro^antas qoe el 
juez lt d i r i ja , el vUjo Marti,.dando un fuerte golpe con el pie sobre el paviiuento del 
locuforlo, dijo: 

—Pues bien, si , es Verdad. ¿A quá negarlo? Cuando yo salí para ir el Hospital que
daron en Casa Angelita, Tcresitu ó t-cJcIdad, ó como sj llame, y un niáo al que decían 
Jnanito; pero vo co s¿ ya nada más de ese niño, porque» como saiien ustedes, itie fui 
ul Hospital y desde el hospital me llevaron al Juzgado y desde el Juzgado me trajeroa 
á la Cárcel. , 

Al señor Prat le supo á poco lo dicho-por Pablo Martí y .estrecUó el cerpo, ha
ciendo una tres otra inlinidsd de preguntas distintas al parecer, pero que en el fondo 
dlfercnciábánso ndiy poco. 
, Pero Mar.tí se segó á hacer ninguna otra manifestación qile no fuera la.de qse no 
sabia nada de los crímenes que se atribuyen ú su bija, ni que hubiera levantado tabi
que alguno para encerrar huesos ni ninguna otra cosa. 

Al final de la diligencia le fué enseñado aljo encontrado en los rccjlstros practica» 
dos en las cos^s en que vlvjó ünriqueta.y Pnblo Martí,imperturbable hasta ahora, per
dió la serenidad y no pudo ocultar la Impresión que aquella exhibición le habfa can
sado, 

t i Juzgado dió por terminada la diligencia y el señor Prat se dirigió di despacho 
del presidente de la Audiencia, enterando al señor Del Rio de su resultado. 

Estado de l a sooacrtradors. 
Loe médicos forenses señores Ortlz y Bravo, de acuerdo con el medico de la cár

cel de mujeres, señor Fia, informaron ayer al Juzgado especial en el sentido de que el 
estado de Enriqueta Martí es tan grave que no pueda sometérsele ü un nuevo interro
gatorio. 

Después del tercer ataque sufrido anteenoche por la secuestradora quedó ésta muy 
decai^b Revistió gravedad por i aliar,-e la Marti muy débil, y ser el tercero que sufre 
en unjerlodo de pocos días. 

A medio dia hallábase ayer Enriqueta Marti eu un estado de completa postradón. 
Hubo necesidad de aplicarla inyecciones de éter y de aceite alcanforado. 

Beetos de tres niC.ot. 
Como resultado de los detenidos exámenes que los médicos forenses han hecho de 

fos restos encontrados en la calle de Jocha l loráis, de Sans, parece ser que resulta 
que los huesos pertenecen A tres criaturas distintas, pues hay huesos iguales que no 
pueden serlo, de no pertenecer á distintos cuerpos. 

Dichas criaturas se calcula que tendrían tres, sois y ocho anos. 
Del examen pericial parece deducirse que los restos humanos estaban emparedados 

desde hace unos seis ó siete años. 
U n a amlsra do l a soonestradora y de V a q u é , 

Sábese por informes de origen particular que durante el verano último no era sólo 
Enriqueta la que visitaba la torre que posee el procesado Salvador Vaqué en la palle 
de Montserrat Casar.ovas, de la barriada de la Fuente de Farga-. 

Parece que alguna noche Enriqueta y Vaqué se dirigieron a la torre en compaúía de 
otra mujer llamada Mercedes y amiga de la secuestradora. 

Los tres pasaron noches enteras en la torre y se recuerda que en una de ellas lla
mó i la puerta un individuo de la familia de Vaqué, á quien no se le quiso abrir, no 
obstante estar dentro Vaqué y las dos mujeres. 

Dosfllo fie «eatlffos. 
Ante el Juzgado especial pre taron declaración los concejales seflor?» Uublr Se-

rraclara. Valles y Pujáis, Fljjueras, Pardo, y por equKoc ci5n f i¿ citado el ex conce-
«al señor Fernández VaIJés. 

http://la.de
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También prestaron dec lor i tWí el ednocMo a í ^ f t l a t i t e den EátUStxo VHSt6 f doffe 

Concepción Margartt, quienes so aportaron en sus declaraciones dato alguno de Inte-' 
rés al sumario. 

Trabajos del Juzgado. 
F l Juzgado empleó la tarde de ayer en tomar declaración á varios testigos y en e l 

traslado de ios objetos encontrados en ios diferentes registros efectuados. Los objetos 
están guardados en cuatro sacos, en los que hay tierra y los fragmentos ds huesos 
liullaüos en un armario tapiado en la calle de Picalqués; cuatro fardos da ropa proce
dentes de la calle de Poniente y de la trapería de la calle de Clrés; cinco cajas y ana 
• opera conteniendo los liuesos encomrddo» en las calles de Poniente, 29, Jochs Flo
ráis, 155, y Picalqués. 3 bis; dos lámparas robadas en casa do Enriqueta; libros rece
tario.- procedentes de los domicilios de Enriq leta la ecuestradora, Pujaló, San Feliu; 
i.occmenios, tarjetas y las r s llaves encontradas en el nictio de la calle deis Jocbs 
Ploráis, dos de las cueles se sospecha podrían ser de las arcas existentes en la casa 
de San Feliu. 

Estos objetos han sido ordenados en la sala del antiguo Juzgado especial que enten
dió en la huelga de Septiembre. 

V a r i a s notiolae. 
A illtima hora de la tarde prestó declaración ante el Juzgado especial una seflora lla

mada Concepción Martí, la qne, segün parece, vendió ó se dedicó á la venta de antigüe
dades, uno d / cuyos corredores era el procesado Pujaló. 

'— Ayer mañana ss co.Dentaba en el Palacio de Justicia la labor qne los arquitectos 
seüores Sala y Mercader Sacanella vienen realizando en pro de la justicia y que, sin 
reparar en las mokstias que los registros les ocasionan, han prestado al Juzgado un 
servido enorme. .. 

Su pericia y sus conocimlantos técnicos han permitido encontrar las pruebas de los 
crímenes perpetrados por la Martí. 

~ " Se ha notado que el número 57 Juega Importante papel en este proceso. 
La casa propiedad de Pablo Martí, de San Feliu de Llobr yat, está seOalada con el 

número 57 en la calle de Falguera, la que Juan Fujaió y Enriqueta Martí habitaron en 
la calle de Ferlandína. lo está también con el número 57, y con 5i está también nume
rada otra > asa que hasta ahora no aparece indicada en el sumario, pero que tal vez Ue-
¡jue á estarlo. 

¿ I n t e n t o s de su i c id io? 
Anteanoche, al reaccionar Enriqueta Marti del colapso sufrido por la tarde, llamó 

al director de la prisión, señor Nieves, y se mostró quejosa porque no la dejaba po
nerse un pañuelo en la cabeza, ni meter la i manos entre las sábanas, añadiendo que 
esto perjudicaba su salud. 

E l señor Nieves la permitió entonces qne adoptara la posición que quisiera con sus 
manos, negándose entonces Enriqueta á obedecer al director. 

Parece que cuando se la niega permiso psra poner las manos entre las sábanas y 
para tener un pañuelo, dice á las enfermeras: 

—¡Parece que tengan miedo de que rae mate! 
La vigilancia qu-- cerca de la secuestradora se viene ejerciendo es tan escrupulosa 

que resulta materialmente imposible que pueda atentar contra su vida. 
Se^ún nuestros informes, los barrotes de hierro de la cama donde duerme han sido 

cubiertos por una tele metálica, sin duda alguna por temor de que pudiera atentar 
contra su vida. 

Z.o que q u e r í a Pu j a ló . 
E l edil señor Flgueras, qne declaró anteayer tarde, dlcese qne manifestó que hace 

algún tiempo, quizá un año, le visitó en su casa un sujeto, que ha reconocido ahora 
viendo los retratos que publica la Prensa ilustrada al ocuparse del célebre proceso de 
la secuestradora. 

Era Juan Pujaló. Iba con un cuadro debajo del brazo y que después de los salados 
de rúbrica le dijo: 

—Soy pintor de puertas; pero personas inteli jentísiraas han reconocido nne poseo 
condiciones excepcionales para pintar ai óleo. Vengo á ver á usted, señor Flgueras, 
porque sé que usted proteje á lodos los pobres. Deseo que usieJ me ayude; quiero Ir o 
Roma al objeto de completar m:8 estudios. 

—Le indiqué—dicen que dijo el señor Flgueras—que podía disponer de algunas pe» 
setillas... 

—Eso no me saca de apuros—exclamó Pujaló. 



Efltonces apuntó !a !dea de HaCcr una líala de los concejales que Integraban todas 
tas fracciones del Ayuntamiento para requerir su apoyo material. 

E l señor Flgaeras supone que la lista en qu; figura junto con todos sus compañe-
fos de Consistorio sera la que obra en poder del Juzgado. 

Registro qna ae aplaza. 
E l registro que el juez ordenó se efectuara ayer en el pozo de la calle deis Jocha 

Floráis se aplazó para esta mañana ú causa de encontrarse el arquitecto señor Mer
cader en Tarrasa. 

Dll lgenola importante. 
Durante la última madrugada la policía ha debido efectuar una diligencia importan

te en la barriada de Horta. 
Espérase conocer el resultado de la misma, pues se atribuye ú ella gran impor

tancia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L a onas t lón de los oooberoa. 

Ayer Visitó al gobernador civil una Comisi ín de obreros cocheros pera quejarse 
Be que se les cachee. 

E l seflcr Pórtela les respondió que después de sucesos como el de anteayer en la 
carretera de la Bordeta no tenía más remedio que tomír esa precaución para evitar 
las agresiones. 

E l gobernador continúa sus gestiones en busca de una solución al conflicto. Ano-
che tuvo una conferencia con los patronos, que, atendiendo sus Indicaciones, han 
telegrafiado á Málaga y á Murcia para que no vengan los esquiroles que tenían con
tratados. 

Hoy el señor Pórtela recibirá á los obreros huelguistas. 
ViGltea. 

E l alcalde, señor Sostres, estuvo ayer en el Gobierno civil para participar al señor 
Pórtela que ha aplazado hasta el próximo lunes su proyectado viaje á Madrid. 

También visitaron ayer al gobernador civil el presidente del Sindicato Hortícola, 
el fiscal señor Rives y la ComisiJn organizadora del primer Congreso de Higiene E s 
colar, próximo á celebrarse en esta ciudad. 

g a c e t í n a . 
¡Los curonderos! E l gobernador civil ha emprendido una campaña contra tan em 

pancadoras gentes; y hace bien el sertor Pórtela en perseguirles, por mí» que el nú* 
mero de los bobos es tan grande que á buen seguro ningún daño causará al curande* 
timo. Porque esta plaga, como todo lo que tiende A engañar d las personas, viene de 
la estupidez humana. ¿Que si es cierto lo que decimos? ¡Vayal Ahi va una prueba 
Plena: . ' 

En loe muchos años que llevamos ejerciendo el periodismo hemos podido apreciar 
un hecho tan elocuente como significativo. Denunciar la Prensa á un curandero, hacen 
Público Que por las autoridades ha sido castigado, aunque se acompañen toda suerte 
de antecedentes en demostración da que merecí* el castigo, y al día siguiente, como en 
los diarlos se publique el domicilio del embaucador, éste no puede atender al gran nú-, 
mero de clientes que solicitan sus sen'ic/os. lis un reclamo que'no falla. 

* Por esto la experiencia enseña que esas campañas deben hacerse sin publicar nora
y e s ni domicilios; de lo contrario, resultan contraproducentes. 

= Cualquiera puedo fabricar A g u a de Colonia, y en España hay tantas como, 
Perfumerías y peluquerfa*; entre todas juntas no venden la mitad que l a de 
Orive. /Por qué es esto? Por su finura incomparable y su eran economía, a rls . 
Irasco; 2 Hs., 8'50 ptas.j 4 Its., 10 ptas., franca estación pidiéndola a Logroño . 

Hemos recibido el siguiente escrito: „, . . , 
Barcelona 21 de Marzo de 19V¿. 

Sefior director de El Diluvio.—PrMeotí. . , . , 
1 May MBormto: Le suplico encarecidnmsnte la miercióo de Ib» «ipuieate» lineas en el 

perl<Wico de «u digna dirección. Dándole la» íracia» aatlcipada» te raUcra atectuimo 
7 S. S. Q. B. S. ¡A.—Enrique Torné. 

Señor don Antonio Rocamora. . • . , c . . . , 
Muy geOor mío- En nombre propio y de toda la «ección de cate de la Sociedad La AHan-

sa de Camareros, y creyendo interpretar los tentimiento» de toda la clase en general, noa 
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No dudando qae loa nobles tentfmleBtos de usted declinarán en miettro faror, m ctitov 
ra affmo. S. S. Q. B. S. M.—Por la sección de café, el presidente, EHriqut Torné. 

= P ídase en farmacias cuenu gotas para L icor del Polo y para A g u a Co¿ 
lan ía Orive. Véndese á 15 céntimos uno en todas farm idas . 

En la rambla de las Flores, número 14, ha sido inaugurado un establecimiento de 
camisería que por su refinado gusto llama e.-araordinariamente Ij atencidn del p í -
bllco. 

E l dueño, don Francisco Muntané, tuvo en el acto de la Inauguración las mé» ex; 
quisltas atenciones para ios invitados. 

Las obras de carpintería han sido efectuadas por don Francisco Ferrer, las de 
pintura por don Manuel Pardo, las de cristalería por los señores Bnxeras y Codorniu. 
las de lamparería por el señor Fortuny y las de electricidad por el señor Pich. 

Deseamos al señor Muntané toda suerte de prosperidades en el negocio. 

= En cuentos casos están indicados el aceite de bacalao y emulsiones de éste 
con hipofosfi- Tltnqmrtirpnn Qfllí rip rsplflfl con éxito seguro, sle . ¡o Inmensamen-
tos, se usa el JjlU(UllUy,üllU 0Q1¿ Uu ufllillu te superior en sus efectos, pues tiene 
la ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el estómago, tonificar 
y nutrir mucho más que los citados medicamentos, pudiéndose usar lo mismo en in« 
vietno que en verano. Cura el raquitismo y linfatismo. 

En el Disrensario de la calle del Rosal fué curado el niño Manuel Pérez Foradell/ 
habitante enlla calle del Laurel, miinero 115, de una herida por desgarro en la ingle 
izquierda que se causó al caer de la cama en que dormía. 

En la escidera de la casa número I I de la calle del Arco del Teatro fué detenkto 
Jaime Coscolla Manaut, de 27 años, el cual llevaba en un saco un contador de gas que 
confesó haber robado de una casa de la calle de Codois. 

— E l OZONO es el medio más eficaz esterilizar el agua y la leche, 
OZONO. Aragón , 247. « — _ _ - — 

Un individuo del somatén de Casa Antúnez observó á una Joven que, esquivando 
ser vista, se dirigía á la playa, y suponiendo que intentaba suicidarse, le salló al en
cuentro y la invitó á ir al cuartelillo municipal. Declaró allí la joven que, efectivamen
te, trataba de quitarse la vida porque su novio, Pedro Maciá übach, la ha abandona
do. La muchacha, que se llama Dolores Vivas V.díespi, vive en la calle de Salvó, nú
mero 59,1. ' 

= L a Sociedad Anónima L a Sabatsada ha trasladado sus oficinas á sus 
establecimientos de San Oigat del Valles, teléfono número 7,643. 

L a cón rspondencia puede ser dirigida, indistintamente, á los estableci
mientos de L a Rabascada ó al apartado número 232 de la Adminis t radón cen-
tral de Correos de Barcelona. 

E l vapor Príncipe Umberto llegó á Río Janeiro, procedente de este puerto, el 20 
del comente. 

H E a - I O E T A L B S . 
GERONA.—Ma comen/ado el reparto á domicilio del padrón de cédalas personales, 
,*. E l alumbrado público va mal, como de costumbre. Sus iatermitencias too escanda

losas. Y á tod j esto el Ayuntamiento como si nada ocurriera y sin hacer cumplir & la Em-
presa con la formalidad que debiera 'ns compromisos. 

. • Ha sido ya derrumbado el liento de pare I que corrabii la calle de Anselmo CUré, 
poniéndola en comunicación con la Graavla. 

• - Bl S-* deposito de caballería, que hace cíioa radicaba cu esta ciudad, se ha dispuesto 
que pase A residir eo Barcelona, es decir, que aunque en poco restan de aquí otra unidad, 
y ni el Ayuntamiento ni nadie se ha ocupado de que trasladen dichas depenJencia» de esta 
ciudad. Después de todo está bien hi clio, pues para hallarse pésimamente instaladas toda*' 
las dependencias militares no hay como Gerona, tt 
porta. 

la que, por lo visto, eso nada las üa-j 
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.*. Ha descargado sobre esta capital una nube de granizo yagan; después •« bao oido 

algunos truenos y luego detpejd, quedando el tie--po frtoy desagradable, 
. . £1 taraaif ióa t>ac« HtKnaos estragos «atro losoidoii m rsgiatraa bMCADtis deion 

clones á consecuencia de dicha enfermedad. 
Hay qniea s« qaeja, y con fondada razón, prncindiundo de todo w s / t c ú m o , do al-

gonas peliculns que se exhiben en el cine Granvla de esta ciudad, pues ellas enseüan poco y 
malo. Taabién hay quien «e queja, y con sobrada fnadameoto,qne por la autoridad corres
pondiente do se evite el enorme abaso do qae los domingos por la tarde en el Coliseo Im
perial se permita la entrada A muchísima más gente de la que cabe en el local, dándov-
siempre el case que hay qmea pajia pre/c «hc a y tiene que «stars* en el qaicio ds una 
pneric por no habtr localidades disponibles. Creemos de verdad ra justicia llamar acerca 
de ello la atención para que lá autoridad procure hacer cumplir é! reglamento do «spec-
túculos públicos.—¿/ correspohsa-. 

HOSTALR1GII.—Se está organizando un festival é beneficio d é l o s enfermís grares á 
consecuencia de la campaña de Melllla. Con tal fin se ha solicitado del capitán goneral de 
la reglco la cesión de la banda del regimiento de Asia. Dado el fia pariótico y benéfico de 
la fiesta, confiase en qae será concedida.—£t cor eipousál. 

E M P A L M E . - A las seis y media do la tarde de antea>er descarriló el tren da mercaoc aa 
ascendente poco antes de entrar en agujas, sufriendo grandes desperfectos el material 
móvil y los efectos qae condacia. No hobo quo lamentar desgracias personales. Todos los 
trenes salieran al siguiente día coa gran retraso por tener que efectuar tranabordat—£V 
corresponsal, 

FIGUBRAS.—Han fallecido en esta ciudad dos veteranos do la República democrática 
federal: don Paladio Calmó y don Jaime Carré. E l primero contaba sesenta y siete aflos y 
el secundo setenta. 

Era Calmó natural del reciño pueblo de Borrasá, da oficio ladrillero, cuando fué- llamado 
al servicio de las armas. Sirviendo en el Ejército en Andalucía le sorprendió la Revolución 
de Septiembre de 186S, formando en las filas revolucionarias. Al tomar la licencia regresó 
A Catalufla. Proclamada la República en 1873, y estando sublevados contra ella los carlis
tas, se alistó en las tilas de los voluntarios de la República, entrando en fuego muchas ve
ces y ascendiendo hasta el empleo de teniente. Calda la República, se retiró definitiva-
mente A asta ciudad. En 1878, pasado el periodo de la reacción restauradora, se eligió 
Ayuntamiento federal, aun con sufragio restringido. Las consecuencias de la guerra civil 
y la mala administración de Ayuntamientos monárquicos hablan dejado ua enorme d«i:c:t 
que ascendía A mucho* miles de duros. No siendo posible pagar á los acreedores, el A f u n -
tamiento hizo nna revisión dr los créditos contra el y pactó con aquéllos el modo de pagar
los en títulos de la Deuda municipal que se creó, con obligación de amortizarla por sorteo 
es cierto número de afioi y pagando eotre tanto el 3 por 100 anual hasta la completa ex
tinción. Entonces iuéqne el Ayuntamiento nombró A Calmó lite del resguardo de Con
sumos é inspector do aroitrios, diciéndole que el Ayunta miento ponía en sus manos su 
honra y su crédito. Calmó demostró tanto ceio en el uesempeBo de sus enrgos qae A ojos 
vistas anmentaba la recandaclóo de nn modo sorprendente. Veinte mil, treinta mil, cuaren
ta mil pesetas se recaudaron de más en los a dos sucesivoi, dando por resnltado que pndie-
ran pagarse los intereses y la amortización de la Deuda con todo d.esabogo y .aoa dejando 
sobrantes para la ejecución de algunas mejoras de importancia. .Ka esto vino otra época 
de reacción. Saltóairadamcnte el Ayuntamiento federal y fué sustituido por otro moaár-

Íuico. Calmó fué privado de su empleo. L a reacción clerical parecía haberse enseñoreado 
s Figneras. Vinieron misione* de jesaít-s A predicar la gnarra del fiambro. Entonces se 

establecieran la carnicería católica, la sastrería católica, la librería católica, eta., etc. 
Para hacer frente A la avalancha clerical, unos cuantos liberales y masones fundaron tu 
Federación Económica, qae teala por objeto proteger A los establecimientos sitiados por 
hambre por los católicos, y Calmó fué nombrado administrndóri Vuelta Flgaerat A la nor
malidad, ganaron otra vez los federales las elecciones y Calmó volvió A su empleo, favo
reciendo los planes administrativos de nuestros correligionarios, obteniendo siempre re
soltados florecientes en la recaudación. Hace algunos años empezó A perder la vista hasta 
que llegó A quedar ciego dil todo. Ciego y todo, acompañado de Otro empleado municipal, 
seguía desempeñando la inspección y cobro do los arbitrios, manteniéndose firme Ijt re
caudación. Llégó un día en qUe él Ayuntamleíitó lo separó del servicio, asignándole la 

tensión de una ptsela diaria >• nombrándole sucesor. Los ingresos bajaran y el sucesor, á 
a larga, hubo de ser echado. Con la miseria de esa pensión, ciega y atacado A la vez 

por dos enfermedades crónica», ha vivido Calmó unos tres nño», siempre fiel A sus ideales 
siempre esperanrado de que volviera b ser proclamada la Kepública. 

E l otro veterano, seftor Carré, era también no federal (irme y convencido y disciplioa-
do, siempre dispuesto A sacrificarse por el partida y por la libertad. Durante la gueti « 
civil era teniente oe nna compaCla de la milicia ciudadana. Era un carácter franco y abier
to, más ditipueito á obedecer que A mandar, pronto siempre á prestar los servicio» qne se 
le encomendaban. En lo» último» año» permaneció retirado de 'a J^da poKtica activa; pero 
«o su corazón prestó siempre culto A la República federa» y «1 llbrep.-nsam.ento. Sn con
secuencia la ha demostrado, A pesar de su avanzada edad, muriendo como vlvló/sereáo y 
libre de preocupaciones religiosas. 



PRINCIPAL.—Mañana se verificará el estreao del juguete cómico en tres actos de 
•os señores López Barbodillo y Lepina titulado L a perra gorda, cuya obra ba alcan
zado ya más de cien representaciones en el teatro Cómico de Madrid. E l desempeño 
de esta producción está confiado á las señoritas Santolaria (Pilar y Josefa) y Soto y los 
señores Daroqui, Guitart, Aymerich, Nolla, Vives, Capdevila (F . y J . ) , Amorós y Ql-
bert. La dirección á cargo del señor Guitart. 

E l domingo y lunes se darán las últimas representaciones de la leyenda Inglesa 
Lady Uodivu, á causa de tener que retirarse el decorado para montar el de la obra de 
gran espectáculo Theodora. • •• 

ROMEA.—Mañana tendrá lugar la función á beneficio de la aplaudida y bella pr i ' 
mera actriz señorita Rafaela Abadin, que tantos admiradores se ha sabido conquistar. 

E l programa e la función es exquisito Lo forman dos renombradas obras del tea
tro clásico castellano, en cuyo género tanto rel^ev: adquier n así la beneficiada como 
los demás actores de la compama del celebra o Ricardo Calvo. Se represe tarán L a 
/una tfe/a 5/er/-íí. comedia ae costu ubres andaluzas del siglo XIV. escrita por Luis 
VAez de Guevara (refundida por Cristóbal de Castro), y la comedia L a dama boba 
del gran Lope de Vega, refundida por Diego San José. 

NOVEDADES.—La compañía de comedia de la que es primer actor y director el 
señor Vlllagómez está triunfando eo toda la línea. Nosotros lo celebramos, por ser de 
justicia y por tratarse de un barcelonés y vecino nuestro. Porque Vlllagómez nació en 
una casa de la plaza Real. 

A los éxitos obtenidos representando Más fuerte que el amor y Raffles debenns 
añadir los de anteanoche y anoche con £ / adversario, que ofreció un acabado con
junto. 

Pero una de las cosas que interesan más de la compañía Vlllagómez es el hijo con 
que son presentadas las obras; ellas, sobre todo Enriqueta Palma y le señora Molgosa, 
visten á la última moda trajes de irreprochable corte. 

Para mañana está anunciada la hermosa comedia de Benavenfe L a escuela de fas 
princesas. De cómo se presentará la obra lo dice bien claramente un retrato de V i -
llagómez expuesto en el salón de descanso. En L a escuela dé l as princesas el nota
ble actor desempeña el papel de Príncipe Alberto, y como la acción se desarrolla en la 
corte de un país imaginario, á VUlagómez le ha parecido que podia evocar Alemania, 
presentándose vestido de kaiser, pero con tal propiedad y tal exactitud que el pa 
recido con Guillermo I I es exacto. 

•** 
ELDORADO.—Mañana tendrá lugar el estreno de la comedia en dos actos y en 

prosa L a germanela, original de Manuel Poich y Torres. 
Siguen los preparativos para estrenar cuanto antes L a ver ge del mar, de Santiago 

Rnaülol, y la obra póstuma del gran poeta^luan Maragall Nausica. 

ANTIGUA P L A Z A D E TOROS.-Pasado mañana se celebrará la tercera novilla
da económica de la temporada, lidiándose seis novillos castellanos de don Eduardo 
Carrasco, que serán estoqueados por los matadores Algareño, España y Flores ¡1. 

Mañana, de tres á seis de la tarde, se permitirá al público ver el ganado. 

NUEVA PLAZA D E TOROS.—Anunciase una buena novillada pora el prtxinio 
domingo, estoqueando seis reses del famoso Urcola los diestros Dominguín, Váz
quez í y Pascual Bueno. 

Los toros de Urcola son seis hermosos ejemplares, resultando una de las novilladas 
mejor presentadas que se habrán visto en Barcelona: gordos, grandes, finos y con 
buenas defensas. Sus nombres y señas son los siguientes: 

Arredilo, Curila, Morenito, Cocinero, Canlariío y Naranjero, los seis negros, 
i; * * « 

BALOMPIE.—En los días 24 y 25 del corriente tendrán lugar dos interesaotísi-
mos partidos entre los equipos del Barcelona y el Español, que se disputarán la copa 
Ciudad-La Riva, á beneficio de los soldados heridos en Meli!!?. y de las escuelas cata
lanas de los distritos 2.° y 6." 
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A l a c o n q u i s t a d © A m é r i c a , 
Madrid 14 de Marzo de 1912. 

Mister Knoíe, secretarlo de Estado yanqui, acaba de emprenJer un viaje por las Re
públicas de Centro América y por las Antillas, viaje del cue los Estados Unidos es
peren los más felices resultados. 

Nadie debe extrañar que los obtenga. Los Estados Unidos se han propuesto ir á la 
conquista de América y la va realizando poco á poco, por la agresión y la violencia & 
veces, por medio» hábiles en otras ocasiones. La doctrina de Monroe—como explica 
Koosevelt en su admira ble libro /:/ ítfeai americano—no es una teoría académicn, sino 
un principio activo de la política general da los Estados Unidos, que no so jusiifica 
solamente por su acción en el pasado, sino que responde á las necesidades actuales de 
la nacida y ú los verdaderos intereses de la civilización occidental. Con esa América 
moldeada en la democracia yanqui, fundida espiritualmente de m extremo á otro en el 
cuño de ese gran pueblo, soñó también el gran posta Walt Whltnan. 

Yo sonrío, con cierto dejo de lástima piadosa, cuando veo agitarse á los Ibero-ame-
ricanibtas españoles, á los de buena fe y candidez extraordinaria—porque también los 
hay que cobran por el oficio—, quo piensan en una reconquista espiritual de América 
por parte de España. 

Aspiran á un imposible. ¡Pobres ilusos! Hablamos allende y aquende el mar un 
mismo idioma y no nos entendemos. Llevamos la misma sangre en las venas y no po
demos reconocernos como parientes lejanos con el tronco común de una gren familia. 
Somos los unos á los otros completamente extraños. 

Después de todo, ¿qué vínculo puede unirnos? ¿Los recuerdos comunes? ¿Aspira
ciones idénticas? Nada de eso. La evocación de nuestras jornadas históricas del pe
ríodo de la conquista exterminadoro y del período de la colonización expoliadora y 
depresiva será siempre: una frontera espiritual infranqueable. Le leyenda de nuestra 
antigua dominación surgirá constantemente como un espectro rojo, la sombra sinie»-
tra de Banco en el drama sliakespeariano. Como la trágica Macbeth, habiá que de
cir: Al¡ tlie perfumes of Arabia mU nal sweeten íhis lillle hand. 

¿Aspiraciones comunes? Nosotros nos hemos quedado rezagados, dormidos, acaso 
pareU'iicos. hace tiempo, en un remanso leiano de la Historia. Y la América latina/ j a -
bre todo algunos países, hen avanzado r̂  sueltamente por el camino d-.l progreso, tan
to moral como materialmente. 

Sí. yo lo comprendo. España era la única nación que pudo disputar á los Estafos 
Unidos la hegemonía en América. Pero fuimos vencidos por los norteamericanos y ex
pulsados á viva fuerza del último solar hispánico que nos quedaba en América. Los 
descendientes nuestros que vivían allende el mar vieron el trágico desplome de nues
tros postreros heroísmos estériles en Santiago y contemplaron, acaso con lágrimas de 
sincera compasión en ios ojos, el doloroso espectáculo de la repatriación, aquella 
caravana que, con las banderas plegadas, retornaba, por el mismo camino que unos 
siglos antes llevaran las carabelas que salieron de Palos, con rumbo A Cádiz, ó Vigo y 
á bantunder. 

Al arriarse la bandera española, entre salvas de artillería extranjera, en los fuertes 
de la Habana, sepultamos también el viejo prestigio español en América. 

' Esa es la dolorosa realidad, á le que fatalmente hay que resignarse. N'o hay que 
soñar con quimeras irrealizables por imposibles. 

L a doctrina de Monroe, desgraciadamente, es una verded en marcha. E l Ideal de 
los ibero-americanistas es una bella ilusión que sólo puede catequizar incautos. 

Del otro lado de los mares nos despidieron para siempre. Los yanquis lo hicieron 
brutalmente. ¡Quédenos el consuelo de pensar y de creer que lo» sudamericano» lo 
hicieron con un poco de amor, lastimado de piedades! 

'" Yo creo, con Firrnio Roz, en la fuerzo ovaaalladora de la energía norféameríesns. 
En el propósito qué tienen lo» Estados Unidos de conquistar toda América, ¿quién 
tendrá la tuerza de contrarrestar esa invasión? "i a he dicho que no creo que sea E s -
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pana, la údfca qne püAo ser a oKtádi lb fifv'éncIMo por el peso eSpJrRttaí de en firon-
deza histórica. 

La propia Inglaterra teme los avances yanoul». Recientemente se ha visto cómo se 
s :có al Canadá de la red tan hábil del tratado de reciprocidad comercial, admirable 
prólogo de una futura absorción... 

Y el tío Sara ha vuelto los oios, huyendo los peligros septentrionales, á tías tie
rras silenciosas» descritas por White y Jack London. 

Firme en su propósito, ha puesto su recio zapatón de viejo pioneer en el Panamá, 
mientras que con su rifle de antiguo cazador de búfalos en el Far West tiene á raya 
á Méjico, su vecino, prcnio á exigirle como prenda de paz, nuevo Shylock, otro trozo 
de territorio como Tejas. Centro América no resistirá al avance. E l dolí i r es el he
raldo de estos conquistadores modernos, que saben qde hoy día los grandes empeflot 
no se realizan mana mtlilari, sino con unas enantes operaciones de hábiles financie* 
ros. Precisamente, al emprender ahora el viaie de exploración pacífica Mr. Kuok, 
cuentan que no se ha olvidado de llevar buen golpe de oro en las maletas. 

Sospechóse, sin embargo, que el ontagonisnio de razas sería, el valladrr Infranquea
ble que tus listados Unidos encontraran al intentar avanzar por Sud América. 

Y esta es otra ilusión. Esa gran federación de Repúblicas sudamericanas, Argenti
na, Chile, Brasil, Perú, agrupadas por instinto de legítima defensa y míís que nada 
por la voz de la sangre llamándolas á una acción común, es otro tópico de certamen l i
terario que no encarna en la realidad. 

Llevan el mismo virus de Us viejas naciones latinas que crearon esas nuevas nado-
naüdades. T'enen un orgullo inmoderado cjue las hace entre si Irreconciliables, dispu
tándose una superioridad y Una supremacía que ninguna ha podido Imponer aún. Y éOn 
un ejemplo al vivo de la fábula, y mientras ellas disputan y ventilan sus querellas mi
núsculas, sin preocuparse del peligro que amenaza, los Estados Unidos van poco á 
poco, taimada y silenciosamente, avanzando hacia el Sur, huela la conquista de toda la 
América, el gran ideal que van realizando. 

Angel Guerra. 

© n t i i t i c i o s*;1 

CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
Es mur sencillo gozar de talud si uno sabe cuidarte. Las eníermedadet se apoderan por lo 
general de la gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento más indicado. Ks fácil evitar 
machos tufrimienlo* y gajtos >. 'a curación tíal sentirse mal se emplean con presteza los medios 
para curarse. Por ejeInpi0 [„ 

AFECCIONES PULMONARES 
cuidándolas debidamente desde na principio te pueden atajar y curar, pero tí el tratamiento es 
inadecuado han de empeorar. He aquí una narración que demuestra el hecho. "Tengo una 
verdadera saúsfacción en participarles que he curado de una afeccíóa pulmonar con el uso de la 
Emulsión 3colt. Debido á esta afección yo era raquítico y nunca estaba libre de tos y res
inados. Desde que empecé á tomar su Emalsióo noté sus maravillosos efectos, desapareció la 
opresión que siempre sentía en los pulmones, ando sin cansarme y estoy Rfueso y fuerte todo 
debido á la Emuisión Scott." Rafael Castillo-Zulierot (Córdoba) 29 Marzo 1911. E l 
remedio por excelencia y el mas rápido en todos los casos de afecciones pulmonares es la 

E m u l s i ó n S C O T T 
Si en vuestra familia scfie alguien de aíeccionet pulmooany. procuraos la 
Emulsión Scott, pues igual os aconsejaría el médico al ser consultado. La Emal-
non Scott es el remedio seguro para curar las afecciones pulmonares, pero time 
que ser la de ScoU. Niuguna otra Emulsión tiene una lista Un larga y sor-
préndenle de cu raciones en lodos los países civilizados. Tenéis aíeccionet 
pulmonares i* pues comprad la Emulsión Scott noy mismo. La de Scott tomada 
a tiempo cura las afecciones pulmonares en cualquier época de la vida, ya te 
trata de niños, adultos ó ancianos. 
Una muestra gratis le será envisda por D. Carlos Marét, Calle de Volcoda 333, 
Barcelona á cambio de 'S cts. en sellos para el franqueo. 

Marca de libricx 
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L a proximidad del corte del cupón produce la cons'íiiiieiite firmeza y la cotizacMu 
de interior, á petar de las noticias contradictorias que circulan sobre las negociacio
nes franco-espaAolas y las referentes al conflicto minero, sigue avanzando día tras día» 
sin que los corros experimenten el menor temor d¿ que sobreven,!* un inesperado re* 
troceso. E n la sesión de ayer tarde se alcarzó alguna i ejora sobre los cambios obte
nidos en la del Bolsín de la mañana y la plaza de Madrid siguió acentuando la nota de 
confianza. 

Interior, fin de mes. 85'38, 37, 40, 41, 42, 45, 4) . 46. 45. 47, 43 y 85'12: co«ado, 
gruii,.c, aa-ü^pequeflo.se'OO, 10,87'20 y ST'itó; Amortizable, 5 por 100, serle A . 
TOI'15: B,, IOI'uj; tí, ¡Wl'OO; Q lOPOO. 

Nortes, 9S'0O, 05, yi'OO. 05, 10, 05 y QS'ÜO; Alicantes, 95*60, 65, 55, 60, 70, 76, 80 
y 9. Prenses, 2.'. 05, 25'Ü0, 10, 15 y 23'20. 

Acciones varias .—Crédito Cotalán, IS'OO; Andaluces, GS'OO, 65'90, 80. 80, 63, 
7 0 ) oo cO; Kio de la Plata, 95*50. 
Cambio 
•nterior- O B L I O A O I C N K a Dinero 

•J ' j 7(tnlo»Deu<U MnnlcipaU jq03-?O4-9O5 
! - » » » 1906. . . , 
^ , 6 » » * „ . 1907 
96' 5 
y '0 

JO • o 
1 20 
.(I7'5 
I IÍm 5 
la'.s 
95 5 

' 9 ' i 
1915 

DI' • 
M 0 

lUb'8 I 
10 • 
95' 5 
%'üu 

157- & 
gtó'Zb 
177 75 
4f!'0 ' 
A (IM 
7 '00 

10 I 
|C4 60 
«6-
9b bO 
0.' ó 
94': i 
97' 0 
9 • 0 

101' 5 
9 
94'50 
¿0' 6 

» 
* 
» 

Reforma K0S . . ' . « Itf 
Hayo 1899) Ensanche) . , 4 Ii2 
Abril 19U7 fEnaaochej . , ' . 4 U2. 

4 ír¿ 
4 li2 
4 U2 
V1^ 

" de Srriá 
Empréstito Diputación hrovmcial . . ' • 
l"íóúl»s Hunco liipoicoano de España.—1 A 288 326 . '• '• '* • 
Puerto de Meltllu v Ch.ifajinas.—l al 8.S5H • 
Norte de x-.itpa&a, prioridad ¿iarcclona. • > ' • . . • . 
horle de Expafla. Lérida ;í Keua y Tarragona, laccionea adherida»). 
Norte de h<nníln VlUnlba .^efovia-l áSS.ÜO'i. cantidadas pequeñas . 

* es; ríales Aloiansa V » » T.1-! al 1Í3.000, camidadea peqi. 
» Hueica & Francia r otras Unena.-1 i 153.0(X). cantidadet peu». 

*iibm.->. man Abadesa» •/••irantW. norte, cumioaaes pequeña»., 
l e . , «fona a riji/celoim » ¡ rsr..:ia cantidadef Muuc4aa> 
Madrid Zarairoia Alicante An/n a, A -! A Uiujiiii. c am.jaoes peq*. 

» . • serle B.-l al 150,05.). cantidades peque . 
• * » seno C - l a l 150 00U.cantidades peauefia. 
• » »irie L>.-t iSU.UOU^antidadet pcijueñas 

Reas A Roda, cantidades peauefiax 
Almansa. Valencia y Taríafona. "0 aoneridaBcantidade» peq». . 

» » u adheridas, ca tidade» peqinflas. 
Medios á Zamora y Orense A Vigo, emisi„n 1H8" -I a »¿ ix)C. 

» » * • • 1883..] 4 60.000. . 
o ,. » prioridad—ssfie (• y H —1 iZt.WS. 

M«orW,C»cerM Portugal—Mrie l.»—a t.ZO.OOü 

ll2, 
li2 
l|2 

*. —J a av.w.i . . . . . . O 
• . ' • — l 48,000 5 

4 
« 
4 
6 
8 
3 
4 
4 
4 S 
2 Ii4 
.1 
41|2 
4 
4 
2 1,4 
3 
3 

•artable 
variabto 

3 
5 

•i 
4 

» J> 
10,101 al IS.COU, todas 'as centena .^n ir ' i" 000 . ' ' ' . ' ' ' 
Vasco-Astnrmnu, i " iiipoteca.—Jai 10 000 . ' . . * 
Olot áGeron».—1 tfidUO. , , . . . . . , . . . 
(Jompaflla ('aneral de iranTlas.—-1 al 18 uuo . . . . i . | 
Compañía Tiv«nria Barcelona A S. Andrea v eximslonea.—l'á 4,000.' 
coinoi niM Ha noncaa Ce Electricidad -1 ni 15,000 cáatid. p. ..¡s. 
Compañía Barcelonesa de Kiecincid id.—1 il 14,000. . . , . 
Compañía TrasatlAntlca —Números 1 al 29.900 . . . . . . 
Caoaide Ursei.—lal 28 000 cantidades pe^ua . . . . A 

HaOriO.—Interior, contado, SSMO; fin de me , 85-42, 45, 40, 45 y 
tizable, 101*05; nuevo, 93'90; Banco de E s .nula, 450; Tabacalera, 286. 
rlor, 85'40; Francos, 7'?5; Libras, 27,21. 

PMW.—Exterior, 95*57,52 y 95'47; Anilalnces, 306 y 504; Nortes, 455 v 454; An
eantes. 4 ^ v 44; Renta francesa, 94-02; Kema rusa, 106'CO; Consolidado inglés, 7;'62 

Bolsín ae l a noche,—Interior, 85'4ü dinero; Nortes, 97'95 dinero; Allcuntes, 9576 
papo,; on-naea, 20*40 papel. 

C O N O A 
Triaos.—Aunque los precios no vórtAn, lu vtrdad es que se van colocando partidas 

y toás partidas de trigo; esto puede obedecer á que como en este mundo todas las co-

• ,•75 
96*12 
»-M2 9.VO0 
93'H) 
V9' » 

i or o 
K2 0i 
107 & 
b.. •..) 
79 U0 WlO 
vv. 5 
W62 
Kl'OÚ 
6 8 ' ü 10 '5J 

103- 4 '«'TS 
''í'SO 
62 0» 
7-«75 
4 '87 
47'87 
7^0) 

10 '75 
1Ü4'50 
96'7 S 
96 5« 

9 ¥ i i 
97'0o 9 00 

101 5 
94 » 
94-., 
80 6J 

85*40; Amor-
Cierre: lata-



bbs ti*nen íjb HmKo, tomb!én lo tienen Iob precios en ser bajos. Por esto á los actúale 
• s operaciones se suceden; He a luí las de ayer: 

Arévalo y Medina del Campo, superiores, á 41 5i4; Siflllenza y Salamanca, selectos, 
* 41; Castuera y Daimiei, á 40 1(2; Toro, d 40 Ii4, y Cftceres, á 39 ll2 reales faneca 
estación de embarque. 

Arr'h"*.—D" *n0o, -ll vâ OT"». S '"arlni. 2 rebada v "tro rfe ni'ers» 
Har lBM.—Extra tlencasuperior, de 161i4d 16 1l2; extra corriente, á 15; enpef• 

"na^ de 14 l|4 A 14 1|2. Número 5, de 13 á 13li2. Extra filena superior, álb); extra 
^orricnie. de ISúJh l t4 .Número5,á japesetas lo» 41*600 kilos. 

r J Í L r £ > ©r tur as» do aregistx-o. 
VAPORES CORREOS ITAL ANOS COM ITIMERñRIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio jépido •rmanalcntnl'inadoencríiu cofflpaiUiM 

N a v l ^ a E i o n e Gonoraie I t a l i a n a y L a V o l ó o s 
Y V » U 0 0 3 B S V A í * O K , H3 3 

<» €tiatrg se garantirá lodo tlcyr.fort moderno con eo/narofex de preferenaia f eJKeienle IralG 
i -roaUir^eus ee-Utitua d o ^curoeloxxsu 

l ia Veloce. 
AROENTIICA 
I T A L I A 
•AVOZA 

24 Marzo, 
16 Abril. 
12 Mayo. 

Navigazione «teaerale I ta l iana . 
BEOIWA E L r w A . . . . 15 Abril 
PHIHOXPE UHBEKTO . . 25 id. 
B E V1TTOBIO 9 Mayo. 

SERVICIO Y COCHNA A LA ESPAROIiA 
Para mí» Inforoea d l r l á f r ^ e : ' 

A fus Asente» Srea. lar.uclo VUlnvecchla y C.«, Rambla santaMrtnlca. T, praL 
Agente ae Auuena: Baldón ero Cateura, Rambla santa M'lnlca. & 
Aíeocia de equípalos Nloolá» Rlutort, RamMa santa Mdnlea, 14. 

J h . - n x u o . o X o . ' g » 
f i - f 0,',.A^A * ,CBE, '0 ,A A K T i H f c B í E a i c i i , preparados por Borrell. curan de un modo pro. 

2^° ,es '**TV*m y oemaí •niermedades del» piel, p' r Inveteradas que lean. Son ian eflcace* 
Virtudes ae estes reniedioa, que se han curado con ello* personas queterían mny arraigados loa 

y que cada verano tenían que tomur baflos y aauas 
sullurosiia, sin loflrar su curación. 

Bollo» do wokpixl, calle del Conda del 
Asalto, 62. esquina d la de San Ramón. 

•a virtudes de estos reniedios, que se han cui 

H E R P E S 

E l . 

^ " M f í i n f O L ' C O G N E T 

QJp Se olreie un e, mislonista b.ra la pla¿a; 
g^BP"—.reiamclat y uarantla cun capital. Lls-
«LC^üeí^céduia pirsSnai 6,476._ 2 
FftSlüIMS r4PWo3 i propieturio» en nipotec... .^»raaw« , ^ á |rdn(Itr|a,es. - cardenal 

" 10,12.1... i . . ^ u n i y 4 i a . o» 

V . d 9 a n i . « S l l i U 9 nantoa documentos pera 
celebrar el matrimonio, por el conocido y aero-
¿itado sr. Martines. W5-B//-l¿,//<.eBt/, 1.' t 
Vi üa, dt2ü aüüa. sola, decente y oaf boaitfc c» 
V «aráffii Sr.discreto.Rola. Centre. 17. i.*. I . ' 

S i p o t e c a e 



VIUDOS V SOLTEROS 
Varias •cüorttns da todaa edades y ion 

•lotea 6 fortunan desdo 100 4 100,000 duros 
6 má», d«asa,Q easarso oomo Dio» manda. 
Todas son bonradss, instruidas y do bnonss 
fsmlUaS. £sorlblr (oon sello dentro da le 
Osrta) ét don Z. Arnao. Slpntaolóa, 170, I.° 
I . * So ss admiten Ues. UuIoa easa formal 
Buen empico podrá obtener la peroona (|ae Jls 

ponaa de 10 d 85,000 pesetas efectivas y que 
sirva para llevar la contsbllldad y dirección de 
compra-venta de Importante fabricación yslcon-
vleno salsa de víale á provincias, amplios pode
res, derecho i¡ teneficios, asanta de impartan, 
cía. Uirljlrse por carta á Lista de Cerreos, cé» 
dula numero 188,215. I 
CPfl ÍAnon exíranjera, con renta, alta y buen 

i v U » " tipo, defina moral hermosísima 
5 Independiente, casará con cab.* da carácter 
forma;. Arólas, a, 1.*, travesia callo Boguerla, 

8 LOS ilIHTEPÍOS 
d CompaBíss, rtm i enfermedades, qne por su es
tado económico il otras causas deoan disolverse 
ó trospasar sos derechos á otra entidad, pueden 
escribir 4 Lista Corrrns, cédula48,4ti4, pues hay 
facilidades para llevarlo 4 cabo en condiciones 
»cn t alosas de casa serlnyde anos establecida, l 

nace ao anos que so dedica d 
la curación de todas las ea 

fermedades de lasvlss urinarias. Calle Mendiiá 
•Mi, 26, t.*, 2* Consulta, de 10 » 12 v de 4 ú 6. 11 

en primera mpoteea so .e va 
lo rea, desde el 3 p r roo anua 
en letra i propietarios, y oo-

Oiorclantes desde «l medio por oíenlo al mea, V en 
seanndo hipoteca. Indivisos y nsufructos, sene-
Íns y toda paruntla que convenda. Harabla d» 
¡anta .Mooica, Diimero 4. entresaelo. 0 

Solteras 7 V i u d a s < 
Las qae quieran casarse eome Otea m o t e 

que se presenten, ó escriban (con sello dentro la 
carta), i. doña A. Jullfc, Cortes. SI6, 2.a. Ooa» 
sntl^aa formal, absolnta reserTs. No se admi
ten caballero». Despacho eóie yerst •eBwr—.W 
flhftííaíln Con»ul,••pesetas.asunto» \ i -
n W S O O M dlclales, honorarios módicos, 
aeron», i , 2.*, 8.*, de 10 á 12 y do 7 4 8; 0 

\ & . V Í B O aX público. 
Lo» tumores blancos, tumores fríos y escrófu

las, se garantizan. Na se paga nada hasta estar 
curados. S. Pedro Mártir,58, farmacia (OrsclaH 

\ BarhSf ní' Compra-venta de peluquerías. BaTÓe-
! Pariia^a. i>pet. Poniente, ag. boUUerla. 

01o, vendedores: mañana site hoja explicativa 
de la secuestradora, ürabados scnsadonalea, 

nicho descubierto y ropas, sacado por ua perio
dista de esto capital. Aldana. 18. 
cjrtB. (ovenclfa, andaluz», de alto ranjo yhermo-
»««nro tln Iguol, mny eleaanfe, caoará can Sr. de 
Verdadera posición. Arólas, 8, 1.*, entre Boque-
rfa y Fernsndo. • 

El Hedor lüaiis 

CüRAOIOW pronta y perfeeta de 

espermatorrea. pórdlds* seminales, debili
dad y demás, (sean antiguas ó recientes) 
con las (jci | no ngnig del Dr. Paria, 
ciias da WtLl.ü8 rilQli Vele 7 pesetas. 
Ran-.bla Flores. 4. — Dept.* Sen Pablo, 18. Fot» oonsam b .isrsonsled é Informes: 
Rambla Cnnalet . • 13. pral.; Oonsoltorlo 
Dr. Kassona. De 0 ri I y do S á 0. — Se en
vían fuera y grratlo folletos. 0 

L ' H U M A N I T É 
OFICINAS DE INVESTIOACION 

PESQUISAS PARTICULARES Y SECRETAS 
Db ü l - T E l O T I V s e 

Casa» en Londres, Berlín, Parí», Ncw-York, 
Bueno» Aires, Montevideo. 

Ú N I C A 3 U C U - S A L K N B A R C E L O N A 
PróiliDíniSDie socnrssl es m u g Vaieicla 

OOrEOt.TAB A QOBIXOII.IO 
Horas de o'lclnn:,De 10 a I y de 4 4 7. 

l % m i dB ¡83 FlOreS. 26, Píal.-EI Gerente 

P i É TAMOS módico» 4 empleados Avunt.*, C;>-
rreo» > Vigilancia. Mallorca. 152. I.*,a.' oO 

C a s a m i e n t o s l e g a l m e n t e 
B» despachan los doestnantos sin aclestlos 
psra los iBtsrasadca. ^««tUBanloa de btjos. 
Aatlrna dospaetao. Qu.!atana, 3, «nloseo (al 

" i eoll* Boftoerfa). 

Po desea socio con 10,000 pts». par» el deeerro-
>J||o de una iudustrla de buenos rendimientos. 
Razón: Calle del Comercio, Cafó Colonial. — 
De 10 4 18. " " 
Ora. Joven, con poca» pretensiones, cmsrfs coa 
«Sr. bien edoesdo. Lista Correos, billete tran
vía número 78.404. 

Srta. distlnsuld», con aljo de capital y Joven, 
desea contraer matrimonio con persona serla 

y de formalidad. Rbla. Santa Mdnlca, 5, 2.* 

Hclón. Rambla del Centro, 17, 8.*, 1.* 

Caballero de buena posición, casará con Srta. 
de 15 á 20 alio», elefante y dlstingnida. qua 

trsbsie- Ratón: Ro||. 1,1.*, 8 * a 

Sefiorlta (oveooita, qne vive con sn madre, ea-
saré con caballero de carácter, para seflnlr 

sus estudios. Razón: Rola, 1, L* . 8.» 8 

O Ij í I O -A. 
V I A S U R I N A R I A S 

D R . G A L L E G O 
montad» e n todns los adelantos modernos 

ELECTROTKRAPIA - RAYOS X 
Curación radical de la 

B l e n o r r a g i a c r ó n i c a 
El método del Dr. OaUero, adoptado ya 
alas principales clínicas, ea el único que pnrraolón rebelde y seta 

raull 
en 
loara curar la . 

multar 
s í f i l i s 

curación a •rantirad» en tre» mases. 
I M P O T E N C I A 

Con nuestra medlcsclóa y tratamiento se 
han curado todos los enfermo» en picoe días 
1 3 , O o n d e c l o l A n a l t o . 1 Q 

Consultas de 10 á t y 4 á 0 noche. 

L' Bn£lals su muyen da francnl». Traducciones 
de carta», documento» y catálogos. — Calle 

Ro«ellón.ai0,2., .a.' 8 
TTIpotCCSS, letras rápidas, dentro y faera. por 
••-importames que sean. Compra 7 venta de 
fincas. De 11 4 1 7 4 4 6, Valencia, 942, 1.*, es
quina Balmes. 



Pereclben miiy blon toda elote de encargos par-
^Mculares con toda seriedad. Arco Sta Hulalle, 
minia. 8 y 4. I . * , I . * , entre Buquerfa y Femando. 

Vendo ó alquíln máqüliin CInemntrtársfo, marca 
Onnmont cmpleta. Razón: Alüana, 3, l.'i I . ' 

Horas: de 8 mafiana á 4 larde. 3 

3EC¡ x x i o P X e O 8 

TStic.tlco do farmacia. Se desea uno con buenas 
• referencias. Escribir 4 Santa Cruz de Tañen-
fé. Don Humberto Lecuona, Alfonso XHI. 22. 
Canarias. 1 
•Palta aproniliza annandi, para modista; trnlialo 

sesuldo. Csspe, 54, 1.' 6 

Aprendiz de 15 aflos con buenos reforonclas. te 
desea. Calle Boquerla, 16, quincallería. I 

Mltj'fndri rellotié (catalá) falta. Consulat, 3. 
frente la reforma. 1 

Matrimonio sin hilos, jóvenes dn 32 y 29 aftos. 
hlios de Mallorca, desean una portería. Ra. 

lón: ülay, 10, peluquería. • 

Falta medio ollclnta y aprendlza pantalonera. 
Calle Mallorca, 834. I . * . 2.* _ 3 

Falta medio oficiala planchadora. Calle Áraaón, 
ndmero S50. tienda. • 9 

Tlfuchachos y chicas, se necesitan. — Calle de 
"••Santa Madrona, 15, taller de relieves. Qann-
ríu_ense8uida. 1 

Se,necesitan medio oficinlas y aprendlzas panta-
loueras gnuanJ i. H ¿,\Í:\ de! Sol^S, 1.* 

StOora, so ofrece para ama fiobierno. — Calle 
Aribav, 41, 5.*, I.1 

Doa dependientes barberos de sábados y domin-
_ g"»- Valencia, 416. 

Para trabajar en fábrica situada en San Martín 
de Proveníais, se necesitan apremlicea ilo 14 

aftos, gaaando sel* peset"S sernmiales como mí
nimo. Razón: Balius Sa i Pedro, 4-2" 2*: de 1 á 3 

Faltan oficialas de flores artifklalct. — Cslle 
Haaotta^ 48. asnería. , ¡ 

Falta aprendiz. Scpdlveda, 123, máquinas para 
coser, el alquiler. • 

Scftora respetable, tollcitsonra acomosflar á ca 
ballero ó pnrn accimp,'<'iunle de Colegio Dlrl 

gjrsa á doña J . B. < e B. Aragón, SIH, 2."^¿.» 

Se daten srhora viuda ó soltera Independiente 
S educada, de 2o u 5,i ail.is dispuesta ñ ombar-

carae para la Hnnana con nr.a fimliln. Lista Co-
rreoa. billete 500 ptas. 9f ,928. Indicar domicilio, 

Se necesita una oficiala sastresa. — Conde del 
Asalto, 60, 'leuda^ 

SStlre. se necesita aorondlza que topa algo del 
_oflclo. Calle Santa Ann,j21, principal 

y u-, aprendiz, falta. Valencia, 
ndmtro 200, imprenta. 

51 
Modas sombreros f ^ v T ^ l 
más, se ensefta, ganando. R Unión, 22, entr.* 

B:jíereotipador 
Se desea uno préctlco, para un periódico de 

Valladolid. Dirigir ofertas á la Fundición Tipo-
gráfica Neufi-llle. Santa Tereta, 10. ¿prondiza» ganando, se necesitan para hacer 

ojales. Rosa, 8. I.*,2.* • 
g f e a a i B t a » i 0 9 - 1 ^ 

Falta un medio oficial carpintero y aprendices. 
Condal, 55, tlenqa. 

Falta primera oficiala. Calle 
Tallera, 68 bis, 4.", l.» Modista 

Ifecesltan medio oficialas de confección de 
'blanco. TcmplarloSjjj,8-^1^ 8 

Rnnonrilnnc da' 14 i 16 aflos. Se necesitan nprBl lUILü5 San Ramón, 20, tleada. f 

Joven da 16 á 18 aflos, alzo práctico en cortar, 
camisero. Cucurulla, 3, 2 0 I 

Se necesitan marcadoras de forros i la prensa. 
Altu San Pedro, 25. 5 

Falta «a aprendiz para la sastrería. Calle Fer
nando VII, 53, 1.», 2.» 

Se necesitan muieres que sepan hacer caladas y 
flecos. Caile Matilde Uíez, 19, San Gervasio. 

Falta aprendiz coníltero. élarls, 37 
p r̂tsd-̂ r sastre, buenas referenclaa. colocado 
Wimpnrtnnto casa de Baicelona,sc ofrece para 
Bue'io* Aires ü otra pahlación -de America que 
fe co .venga. Escribir: «Diluvio» 637, 
M í n c r v í s Y a g A g 1 , 8 8 nec¿'i'ta": 

Faltan oficiales zapateros. — Razón: Nuria, 2, 
_CInf, y Taulat^ei, Puebio^Nuevo. 
tje necesitan bordadoras de medias y se enseña. v-CbIIo Consejo de Ciento, 348, entre Aribau y 
Mustaner.i 

Cajista 
fe edlo oficial montador lampista, hace falta. 

Tdefle, g). 
Paitan aprendlzas pantaloneraa ganando, de 12 
* * 14 anos. Calle de Sun Severo, 7. 4.°, 2,* 
So necesitan dos ebanistas carpinteros. Comer-

iiúmero 83. _ ^ 
Ce dtseaq rayadoras V apreiidizas para pafluc-
ÍÍWiJireixuras. 8, 1", 3 . '^ ^ 
JITercarla C. C.ientor377. Palla anrendiz qae 
fü^tapt y ua chico para correr a la comisión. 

".SJces'faF^Mqninistas, Vilella. - Alta San 
adro, as. o 

se necesitan en cata Vda. de Aisina yCompt-
Ufa. Calle de CIeris^l7, bejos. 
SciUra respetable, so ofrece para acompaflar 

niños, seft-ritas A seflora. por modesta reiribu-
ción. Razóiu Rolg, 1,1.*, 2̂ * 1 

Faítp uno. Caño Moneada, 
10, farmacia:_ 1 

oficialas p«rn bolsas do papel, R«-
^ i l zór.; Manso, 52, interior, í.° 3 Falt 

P i l + 'i aprendiz dlbulaate IIMarafo. Calle 
C S i U a _ Aribau, 123. terrado; da 9 i I . 1 
PMnio de I8á ISaSos. ganaránsemanelmcntede 
ÜIJIliil» 4 d 10 ptas. R: Rda. San Pablo.47. I . * , I 

venta al detall, inteligen
te en géneros de panto, 

falta. Indtll escribir sin referencias A R. P. Q. 
Zurbano, oüincro 8, anuncios. a 

Toqs Ifljie pfr Seda trnbaio á sefloritss; ..¡UJ. Wlv, ganando enseguida. Se les 
abona el tranvía. Horta, Combinación, bl, I 
•£1—li..», vt buenos oficiales ebanistas. Cs-* ^ > * « « ^ J ^ l a Ricart^íu. jj 

Iracen faítn aprendlzas y medio oficialas para 
Ifaldas sastre. Kscudillert, I y 8. 2 

Ce necesitan medio oficialas y aprwuíízas ño" 
Wdibtaa. Lauria, &3, tienda. 
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Medias oflclalaa y aprandlxas de bisoco, (altan. 
Calle Blay, 49, l . f I.» S 

IV^M J i a+~t Paitan aprandlzaa finnando. AVAOtaxafat» Caiie petfltxol,d,8* 

Pantalonera. Necesita aprendlzas sanando en-
aegtiMa. Hospital, 87,4.*, Ii*. Intprlor. 

Falta médlo oficial fotófirafo. ea la Fotografía 
Amadeo. Pelayo. 63. W 

TTfll + í» on t",sn oficial Para calas de cartón", f a l t a Hospital, J4I,2.*. Interior. 
Faltan aprendices y spreodlzaa sanando, para 

cnelloa y puüoa. Lafor<a. 100, S . j i 2 
U ' A v í f n r l n se Méndez Nudez, n.* 4, 
m e r t r o r i o p 5 , . , d e 3 d 4 urde. 
RnraT)riÍPP( Mercería, faltan. B-iqoerfa, J l l l i MUmtiBO n.*47, yBefl.>a Nneon». I . ¿ 

f al ta minerüisía. Cera, 2S v 27.8 
Srlicrn»: Faltan i todo estar y medio semana-

es. Cal «o. Abad Zutont, 4. 

IPaitan medio oflclaiea y nprendlces encuader-
nadore« yuns Be>itadora de oro pera prensa. 

Calle Valencia, 85, 

Zapatero: Fslta medio oficial de caballero, co-
sido de primera. Ausias Warch. 79, 2.* 

C - t e f r a Faltan oficial y medio ofldalaa. 
j a s r r e Hoapiut. 67.4.» 
Tondifta sonibreros. »e neceef»n aprendtzas. 
^iRopda Unigeraidad. 18, prel.. I.» !¿ 
yi/Tvir>T^ tir^y^ o para nimacén, se nece-
j < m c a a c n o ;»«. Breen, w. s 
Vi ODISTA. Se desean olicialaa y medio oflcía-
*"|iia. BriiCh.e5. 5.M .* 5 
A p r Q n e n t ^ , ' ^ d e r o b ' a c a r r f 
' M ' r t / í 4 a f n So necMítanaprendiMa^ Ba-J M L O a X S b a isda Cer«antea.6,5.*. r.» J 
i; efi'.r de buena presencia, can referencia, se 
Vofreee por coalqoli'r trábalo ií« oficina. Habla 
y escribe Alemin. Francís. Inulés V JiSpafiol 
pe ríect límente. Efe ri bit: I«I clala»C.SJ>lLUVlO J . 

FSlta aprendiz» plancbadora Sanando. Arajón, 
ndmerr, 2̂ 8, ralos. Esquina KamblaCatalafln. 1 

'. alfa i H lio oficiala y nprendlza pantaloneras 
¿. Calle Fertandlns. 31. I * . I.» _ l 
Saatr*. bnei.ad oficialas, aprendlcaa y an pala, 

ae precisan. Calla Hospital. 115. Sí', 2* 1 
T W r n n w Í M Í e t a Prticllea «n ropaMan-
J.VAaq.tt¿. ia , l ,ST;a, C11 par, trabalar en 
nuestra caaa, ae necesita. Asalto, fi5. principal. 

Falta une modista pnra ropa confección de se-
Cora. Industria, 196. tienda. . _ _ _ _ _ 

í/rerltorlo con buen carácter de letra, (alta. 
JWrcra, 31. 
,13avVt i - tv / - ia Facilito buenos depondlen-A S I U b - Í O » tea. Acomodador Pcpet -
Poniente, 36 (botlllcria). 
TUyi dlittB. Hace falta on» buena oficiala que teps 
4'*cnrt^r y probar. Calle Conde del A»*lto. 35, 
principal, 1.* , . 
li/fodlslas. Se necesitan buen»» oflelrlaa, medio 
J'-oflcli.les y aprendlzat, casa Tortas. Rambla 
de Catalufla. 16. principoL 

El Centro Bolsa Plaia Teatro, ñ. 1.*. propor
ciona trnbalo ii ocupación. Necesita: 20 mu-

cbachaa me sepan CCftei; t macanóflralo; I por
tare; I tarniacéütlcoy l icnedorde fibroa. 

Eepeadíar.ta p~ict!co venta datail en sastrería, 
ganara ao.ptas. tamana. ((.: Rda. &an Pablo. 

Sastre; Buanaaoflelala»,madio oüeialaay apren 
dlzas, aanandb. trábalo todo al aho, na se tra

baja los dina festivos V bien retribuidas. Calle de 
Ccello, ai0,4,1, entre Ballén y Paaso Ssn 
Juan, " .. 1 
Se neceilfan aprendices de H años para la en-

cua¿crnaclán. Mallorca, 207. 4 
prendiz catalán, listo v de confianza, ae nece* 
sita. Asalto, 65. principal. A 

Srsn Ilqaldaoldn (añosa da mueblca da todas 
clases, por deaocupo del local. Faaeo de Ora-

da, 92. cnlrl.0, esquina é Proventa. a 

m m m \ m n r ^ Á ^ i t ^ t 
doras. Razón: Puertalorrisa, 27. 4.*,-de 1 i 8. 

Formas paja desde 5 peaetas, florea, plumas 
fanthsfa». No compren aln visitar la liquidación 
de saldo*. Toda üliima novedad. Calle Riera 
Alta, ndmero 10. I 
Cellos antiiínos de correos (Colombia), se yenda 
^on wagnfflco lote. Calle Luna. 6. I . * , 1.*:.; , % 
?B ttoti Hn l!'"tos de Ansiara. Calle Diputa-
0 8 V e i l ü S elán, 197. porteris. i 
Ürao «e"der panadería, por asuntos de lamilla: 

iiay Bi4<|ulna. R. Barracas deSta. Maria. 8. J 
RlíanlSOS coser desde 25 pesetas garantidas. 
Pldqulnaa Reparaciones. 18, Tallcrs. ojo. 18. I 
O n •trcsrtf^A todos los mncbles. ciudroa 
0 6 V OUVAC; y cortlnaies de) piso prin
cipal, secunda puerta, de la calle de Balmes. nd 
mero 48. Hora de venta solamente de 10 a I 
de 4 A 9 de M tarde. I 

Gelatina de carne y de gallina 
AKvsnlo poderoso para la* persona* delicsdtf 

Traaaoa d* orlatel. attMatut. 
MARTIGNOLB—ESCUDIU.ER3, l a • 

y Grajojio de Gtbert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SANGRE | 
PrixjufltM v»rd«doro» Moilm«nt* lolorado* 

por «1 Mtómago y loa íniMtlnoo 

| Dr. QZBEJtT j M BODTIONT. r*nt*c*rtt* | 
fi M.) Km f*r lo. prímtfo» ndiim 

•.l̂ jTfmt_Pi«li 

l a f h A r f » lujoaa. Trato directo. — Razán: 
u e ^ n c r i a Rambla Centro. 57. anunok»*, * 

A P L A Z O S ' m u e b l k 
LAMPARAS, «to. *- Calla San Pa»lo. «4. 

v apnatos saü p,%»fe, die 
caballo». ffBrantlxado», d* oca-prosES v>a. Vila WatL 11. 



TJsom; 

t K 9 t0."* baloi y 1 pfso, moderna, se v. pnr 
••fl0 14,000 ptas.d» 6 porI0O.R.RieiaA.Ita,8,r 

' i áe carne 9 comest. cala 16 ds. día, se v. 
1 P'ir 460 d». c. íénero». R. Riera Alta,8, ! • 

TlfinSril * carnicería b.mita, muy acreditada 
niMm M en Grada, «a ». R. Rl«ra Alta. 8, 1." 

i de nkramarinos, bien situada, caja 20 da-
1 roa dfa, as vende. R. Rluru Al"), H, 1.* 

~ I muy productiva, se vende por ausrn-
' terse al avtranfero. R Riera Alta, 8,1J 

BntPfrfa benita, acreditada y céntrica ae ven-
•aUlbeilC de, etianga. R. Riera Alta, 8, 1.' 
79nitarla céntrica, ae traspn^a con aéneroa por 
fOllllUia loo duroa. Razón: Riera Alta, 3. l .^ 

tienda céntrica, caja 15 dnros día, 
se v. á prueba. R. Riera Alta, 8,1° 

muy concurrido y céntrico, con piano, se V. 
por auaeotarae. Razón: Riera Alta, 8. I . * 

tÉUÉtTii céntrica con horno, n, tifiua y ncrrrfi-
n^CODlia tada, se vende. R. Riera Alia, 8, I . 
TlaDtfa 4e comeat. céntrica, cala 18 da. diarlos, 
WUUHO ge vende ausentarse R, Riera Alta, •, 1* 
Bsfiilsrlsn"1'.'">N"A'. P?".'>UENA' 

Pesca salada; 
m 

vende por 200 ds. 

6rainofán 
P I A I T O 

M ü / ^ r f A i ^ I / ^ lucrativo 2.500 ds» vendo 
1» C i v j \ j \ J 1 \ J oran tonda que sólo se de
dica 1 alquilar habitaciones, es de fácil admlnis-
<fr y da ganancias tncreibles. Rbla. Ceiitro-7-eiit» 

preciosísimo, de tfran potencia, 
vendo baratísimo. Borrell, 24. 0 

RpÑISCH.Srnn ocasión.Ram-
bla Catalufta, 7, bajos. 0 

L Í N O - T Á R I N 
(Exigir: Mujer da 3 pierna») 

Farmacias del Mundo entero 
Pone libre el cuerpo.Cijilíllr.SOe. 

Procura ; _ , 
Bolnd Freacor.Bcl loEa. rírlS 
T O D O C I C L I S T A h . d e 
hacer aso del x . n r a - T . & i m r 

Cine funcionando 
por no poderlo regentar se vende en buenas con 
dlclonea. Razón: Proclamación,!, l.°.liarcelo 
neta. De once á uno. S3 Se tenden'los utensilios de nna peluquería. San 

Pable, I , peluqaeria del Liceo. • 
r A l m i ^ n ultramarinos, céntrico, acredlta-
WUlXUaUU 4o. lo vendo por ausentarme. Ra-
«*a: Puerta del Anaal, 14, loterta. 5 
'Traspaso'acreditad ! rasa pensión, junto Plaza 
* Cataluíla. Razón: AVlñó, 18. Ieeheria._ 6 

coser, ve ido. Calle Ta-
mant, 116, pral., 2.» M á q u i n a 

Para vender: Carritos nuevos í la payesa y una 
* tartana, de lance. Culebra. S^M^lly' HISÍSS: 
tienda planchadora, ae vende, acreditada, pa-

rrorjula. Capellans, 22. 
S* •Vende un salón de peinadora; precie econó-

mteo. Cali" Principe de Vlana, 22. 5 
veaac bicicleta de medie pista, en buen es-

^Udo. Diputación, '¿89, tienda.̂  
(Sanja; Se vende bonita tienda comestIMes, pim
plo céntrico, trato directo. Marqués del Duero, 
80, tienda. 

Carretón_para_veñder caKrsc vende. Razón: 
J3a.ea, 28, y XucU. 7. ? 

T echerla con enseres, SO ds., por ausencia, flan-
**&. deja 2 ptas., 25 alq. Pza. Letamendl, 25. 
honíeceiones y roiw" Waica'éñ paso mercado, 
Mae «caia por ao daroa. Canoas. «1, poiUriü. 

33 
por 120 duros comestible» y csrne, 8 da
ros alquiler. Razón: Tallera, 28, I.4 
- por 600 duros, 12 alquiler, 25 dttroa 

día, 2 puertas. Razón: Tallera, 23. 1.» 
fipplfpc y jaboiips, bonita tienda Ensanche, ven-
DbGHCa do por 120 rfs. Razón: Taller». 85, t8 

salada. 2 pnertj^, paso mercado, 7 duros 
día, vendo. Rnzón: Tallera, 2S, I . * FSSC5 

Herfiorlslerl8^,Va^^r^sMr2f,5J1Br••• 
Cô ísíIBIüs U S S ^ S & i ^ i S r ^ s ^ 
I aettarfa céntrica, sana -> peseta», vendo par 135 
LClilIGna duroa. Razón: Tullera. 25, I . " ; 2 á 

Finno extraniero, 3 pedales, se vende a mitad 
de precio, a» nuafo. Atiban, 76. 3.' 

C s t f í U ( A h o r n a K «eede ó alqnlla en 
V f l l V y l a W T U a buenas condlaones. 
T e f u l a t , l i a i , r » t i o t o i o U u o v o . 3 

Tendo contador y caflerfas zas, bonito kiosco, 
•dqulna automática. Carmen, 11,2.*. I.1* 5 

Planchadora: Vende taller Man aparroquiado, 
8 duros alquiler. Córcega, 246. 

Gramofón superior, con discos, se vende, es 2un-
ga. Ronda San Pablo, 67, peluquería. 1 

RriBtnfnn de voz potente, con discos, se Ve»-
tfíBllHlHI de barato. Rosellón. 17a. 4.^ i > 1 

Comestibles V carne, tlcndn de macha pirroqala, 
por ausentarse ae «e.ide. Carmen, 41, portería. 

Se vende Tostadero en buen punto y parroquia, 
por ausentarse de Barc lona. Razón: Tanaxit, 

Ul, taberna: de I I i I y de 8 i 9. 

brlUanles, p^rlaa, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Pagra más qne nau*. 0 
Conde Asalto. 6, entl.0 frente Crédito Lvonés. 

Compro joyas nnli2uas, oro, plata, platino y da-
wesco». Pnerlalerrisa, 23, kiosco. 4 

Se desea comprar mostrador taberna 
mol. Razón: Pujadas, 54, tienda. 

de mar-
t 

n i h A Í A C Papeletas de los Montes oro, pía-
f - i i i i a i a a fa. platino, dentaduras v Salones. 
No venda sin visitar esta casa y dañara el 40 por 
100. /.urbano, 8 Cplaza Real). 10 

Compro S & f f i & ü r ^ M t u m * f aomaaaraa 

Casa de huéspedes recién fundada desea 2 ó 3 
cabs. ó matrimonio. EscudlIIers. 77, l.°. V.* 5̂ 

Qraílsrraxón'de casas de huéspedes de lulo « 
l o dos precl os. Rbla. del Centro. 17, 5.*. 1.* B 

Cratle* Razón de casas de huéspedes de Ituo y 
Olalla, todoe precios. Xuclá,0, fc.* EeperanCo. p 

pesetas. Boquerta, al. principal. 

Madre é bija, castellanas, ceden habitación con 
6 stn. Roaaa San Antonio. 84, principal. 

Se desea buena habitación con aalstencia, ea 
punto céntrico. Razón: Tallers. 10, augncloa. 

A" rajón, piso I . ' , habitación con ó sin. Razón: 
Calle Bruch, 82, panaderia. 3 

B: o ni tas habitacionee á toda asiateueia ó i 
ella, precios rednctdoe. Portttny, 14. U* 

T)ara caballero ó Sra., habKadooea con da. 
* asistencia, ta casa pao. Atibmu l l»2.M.*,«n 

http://CICLISTAh.de
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Oes? pirti, MI slqnltan 2 hcbs. i todo estar, no 
hay iitflo». Razdni Leona, 2. Colniada. 

•niputnr.ión. 168. 8 •, sala bale Sn, «il y gss, 
«paro 1 6 9 cabs., ec , con ó sin, desde 12 auras. 
IPn fomills cast.', se deses ceb • i todo estar,p. 

înddlco, trato excl. Daguert», 7. esq. Jaime L 

Sala con é sin asistancla. Precio módico. Calle 
valencia. >48. principal, esg l̂ I Í Balmes. 

Deseo cab.* d todo estar, balcón cnlíe. Ronda 
¿an Antonio, 90, 5.*. 2.*. cerca Unlveraldad. 
'sb. para caballero ó matrimonio, con eslsten-
cia. Doo, 8, ».•, I > H e 

"Qn casa Sra. aola, buena habitnclrt i d cabelle-
•Uro con aalatencla. Taller», üñ. 2.*, S." S 

doa habitaciones 
omneblndas, pro-

pías para despecho en calla ecntrlCB Ensancho. 
Rambla Cataluña, 100. portería. I 

B e n e c e s i t a n 

EN E L PASAJE DEL RELOJ ha? pisos para 
alquilará 12 duroa. Razón: el eonaerje. 10 

"ílTuirlmoni-v sin hi)o« cede aula con balcón d ce-
aW-baliero á aornilr. N 'Xoríqdo, 5, entresuelo. 
Pías. W habitación amueblada para dorm'r, 

cerca Rambla. Anfielei. 4, 5.°, 2.* 2 

pérdida. F.nel trayecto Slalo Rambla Eetadloe"» 
* callee Pucrtaferrlsa y Pino, ae extravió el pe; 
eado lunes, un oionedero ia oro. Se sratltlcard 
su devolución. Clai la, B9.2.' • - í 

Se colocan cocineras, camareras t Internar,, M 
fieras, nodrizas, criados. 9, calle Sta. Ana, 9 

mielo telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Consejo en Palacio.—Cuestiones obreras; 
Uadr id , 21 Marzo (2 tar ie) . 

H Cornejo de nrtnlstroa celebrado hoy eh Paléelo, bajo la presidencia del !m>V, hn 
sido brevísimo. No ha llegado á medía hora su d'jradón y, además, ha carecido de in
terés. 

E l aeflor Canalejas ha hecho nna ligera enumeración de los euceso» de índols Inte» 
rior y no ha tenido una palabra siouiera para la cuestión internacional, pues no hay na
da nuevo en esto. 

Tampoco ha firmado el rey decreto aláuno. 
Loa ministros han celebrado después un Con? • lilla para cambiar impresiones sobre 

algunos expedientes, scjjun ha dicho el sefior < analejas. 
Este, luo¿o, se hn dirigido al mlr.Isterlo de la Gobernación, donde ha recibido á va

rias Comisiones que tenía citadas. 
LÜS noticias de huelgas s n todas satisfactorias: las de Sevilla y de Vieres (Oviedo) 

pstán solnclonadeti; la de la mina Edison, de Peeíín (Murcia), va en vías de arreglo, y 
en PnértoIIano se trabaja nommlmeíitr. En este i'illiiilo punto na retianldo la páz moral, 
alterada con motivo del atentado cor.tra los ingenieros. Se han enviado fuerzas de la 
guardia civil v la tranquilidad es completa, tanto en el personal obrero como en el téc
nico y administrativo. 

Respecto á la agitación minera que se observaba en Asturias tiene también el Go
bierno iuenas noticias. 

¡ a s fl(luanas y el comercio—E! break de O&ras públicas. 
Madrid, 21 Marzo (4 tarde). 

E l director de Aduanas ha tnanlfsstado que el principal objeto de la revisión de las 
Ordenanzas de Aduanas es para que el comercio axplique y haga oír sus necesidades 
á fin de que el Gobierno fije su atenaión en e'Ias por si puede atenderlas. 

E l ministro de Fomento ha dispuesto que el brea'< de Obras públicas no se utilice 
por otros departamentos ó personalidades politices sin que el gasto de recorrido tea 
de cuenta de ouiones lo utilicen. 

'Se dice que la Comisión del Conjjrcso que ha ido 4 Cádiz solicitó, por mediación 
del presidente de la Cámara, utilizar el break de Obras públicas y el seDor VUlanufti 



35 
Va'se Epresuró á facilitarlo pl Congreso por entender que la Cámara c t á por encima 
M todas los departamentos oficiales, pero pagando el recorrido que cobran las Com-
paiíafi ferroviarias con los fondos votados para los gastos del centenario. 

El Gobierno civil de Madrid 
Madrid, 21 Marzo (4 tarde). 

E l seftor Montero Ríos ha indicado ai Gobierno que si nombia gobernador de Ma
drid á algtin senador en el acto declarará la vacante, pnes si se nombró gobernadores 
al duque de Tovar y á don Luis Cai.alejas fué dando una amplitud al precepto consti-
tncional que pnede degenerar en verdadera corruptela. 

C o a s e j i l l o . — L o s 7 , 0 0 0 . 
Madrid, 21 Marzo (5 tarde). 

En el Consejlflo que los ministros celebraron en Pelarlo, después riel Consejo q je 
Presidió el rey, el selor García Prieto dió cuenta de haber entregado anoche al em
bajador francés la nota aclaratoria de las primitivus proposiciones españolas sobre 
Compensaciones territoriales. 
, También cambiaron impresiones los consejeros sobre ios trabajos de la Conisión 
franco-española y acerca de la labor que realiza el señor Navarrorroverter en la con
fección de los presupuestos para 

La Comisión del proyecto de construcción de 7,(XX) kilómstros de carreteras ha ad
vertido que una de \n* provincias en las que mayores alteraciones habla sufrido el 
Plan primitivo era la de Gerona. 

Las obras traducidas.—El puerto de Ceuta. 
Entro las Sociedades de autores de España y Francia se ha firmado un convenio 

•n virtud del cual los autores porcibirán un tanto por ciento de los derechos de los 
autores franceses cuyas obras, tra lucidas por ellos, se representen en la Argentina. 
Ese tanto por ciento podrá ser el 20, el 25 ó el 30, según la entrada que la producción 
«aya dado á la impresa, pues tal es el sistema exclusivo coa que cobran los drama
turgos franceses. 

Uno da los asuntos que con mayor interés ha venido á gestionar el general Alfau á 
Madrid es ei amnento de consignación para la luma de Obras del Pusrto de Ceuta, 
que contináa siendo de 500,000 pesetas, no obstante haber comenzado hace más de un 
año las obras que Importan 21.000,000 de pesetas. E l general Alfau ha conferenciado 
"on el jefe del Gobierno y ti ministro de l'mm.nto. Según parece, tanto el señor C a -
Dalejas como el señor Villanueva están dispuestos á solucionar de una vez y lo antes 
Posible la ditícil situación económica en que por efecto de las obras del nuevo puerto 
*a eocoeatra la Junta de Ceuta. 

La Comisión franco-española.—Expediente. 
Mañana volverá á reunirse en el ministerio de Estado la Comisión franco-espaflo-

'a con objeto de continuar sus trabajos. En la reunión de aycv se redactó el acta reía-
tnia á la cuestión del Flanco marroquí; siguió después el estudio del extremo relativa 
H los tabacos y se ocupó de un punto que quedó pendiente de las reuniones anteriores, 
y sobre el cual los delega los franceses presentaron una fórmula inadmisible, como 

dijimos, que seguramente prolongará algo los trabajos de la Comisión. 
E l atealde de Madrid ha recomendado al concejal García Quejido que incoe expe

diente para deducir las responsabilidedes á que haya lagar por el fraude de petróleo 
60 las afueras descubierto ayer. 

ta secretaría nacaníG. Un arreglo.—Llegada.—Iirolíaclón. 
Madrid, 21 Marzo (6 tarde). 

. Pata el caso de que el Congreso cubra la vacante que deja el señor Pi y Arsnaga 
«Je secretarlo de la Cámara pomilsr, los republicanos designarán para ocuparla al se-
fc*Salv«rteMB. 

En el teatro Eslava de Madrid se ensaya una refundición en nn acto de E l harhero 
^ t ,Ua - E l arreglo de esta ópera es del maestro Foglietl y del poeta López Marín. 
Hoy ha llegado á Madrid el diputado señor Ventosa y Calvell. 
E l Cuerpo diptamátko extranjero ba sido invitado á presenciar el desfile de las tro-

paa, deapnós de la inra de la bandera del domingo, desde toa bafcooea doi i " 
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Manifestaciones de Salvatella. 

Madrid, 21 Marzo (9 noche). 
E l pefior Salvatclta se lamentaba eifa tarde en el Congreso de que, A pesar de ^aá 

exactúl i'as informaciones de algunos diarios de Cataluña, haya todavía, stígun le es
criben MIS fimiaos, quienes Interpreten torcidamente el propósito do celebrar á prime
ros de mes un mitin en Figueras con el concurso do don Melquíades Alvarez. E l mitin 
de Figueraa será netamente de conjunción republicano-socialista de tal manera que ea 
casi seguro que en él tomará purta Pablo Iglesias. Precisamente al objeto de que que
de en libertad de acción el seflor Alvarez para reallsar, si lo esima oportuno, actos da 
propagand.i de su partido sin temor á confusiones, ha convenido con el señor Sálvate-
il i en celebrar el mitin de Piqueras antes que otro alíuno ó irá directamente á dicha 
ciud id desde Madrid. Con respecto á los propósitos de oraanización del p.irtido repu
blicano guberi;atre;;tal I a declarado el señor Salvatella que no polía hacer otra cosa 
cu" aplaudirlos, pues es evidente que ha de beneficiar ¿ la causa republicana la orga
nización ce fuerzas cuya existencia no cabe neiar y que hoy se hallan dispersas, apar
te de! posible iníreso en el campo republicano de miichos que se resisten a entrar en él 
y que dicho partido facillt;irá. Sólo en el ca^o dé qué Viniera á romper la conjunción lo 
parecería al señor Salvatella perjudicial la determinación de don Melquíades Alvarez; 
pero hasta la saciedad ha repetido éste y la ha precisado con actos que nadie supera 
su celó j w mantener aquella aii inza. S i á ésto se ailade que en dicho mitin piensa ha
cer explícitis y categóricas manifestaciones de sus convicciones en materia de auto
nomías, opina el diputado por Figueras que nada han de salir perdiendo con el Viajo 
,aei seflor Alvarez los republicanos catalanes y que está justificada la actitud do bené
vola éspectativa que el señor Junoy proclamó recientemente. 

De Fomento.—El Instituto de Lérida. 
El seflor Villanueva tl'ne el propósito do reproducir, en cuanto las Cortes se abran, 

el proyecto de ley que redact) sobre lerjislación de aguas cuando anteriormente ocupó 
el ministerio d^ Fomento. Didio pro/ecto se halla ya dictaminado favorablemente por 
la Comisión que al efecto nombró el Senado. 

También se propone el ministro de Fomento reformar fa leflfalación de minas, to« 
riendo en cuenta lo que realiza en estos momentos Inglaterra respecto á este por* 
ticulsr. 

E l seflor Alba, en cuanto tuvo noticia de !o ocurrido en el Instituto do Lérida, or
denó por telé rafo al arquitecto del ministerio que procediera on el acto á girar une 
visita de ioapección. 

Dificultades y modificaciones. 
Madrid, 21 Marzo (13 noche). 

E l Gobierno español no mantiene ya su anteproyecto en la cuestión de Marruecos.1 
Se decide á regatear. La respuesta de Francia al anteproyecto estaba concebida en 
términos que indicaban la resolución de no admitir que se modificaran sus proposicio
nes. E l señor García Prieto se quejA al seflor Qeoffray de esta respuesta y le dijo 
que, á pesar de los deseós vivísimos da llegar a un acuerdo, el Gobierno español se 
vería obligado á tomar otras orientaciones en so política exterior. E l seflor Geof fray 
le contestó que se había interpretado mal la contestación y ayer se reunieron de nue
vo para reanudar las negociaciones. En la entrevista de ayer Espafla modificó algunos 
puntos. 

Ha propuesto ceder la margen meridional tiel río Uarga, ó sea ta cuarta parte del 
valle de dicho nombre, y dar en la costa Sur del Imperio salida ú los franceses. S I esto 
no satisface á Francia, es posible que hagamos alguna concesión más hasta llegar é na 
acuerdo. Esto podrá dilatar las negociaciones. En cambio, los Individuos de la Comi
sión mixta encargada de estudiar problemas secundarios de orden administrativo acá-, 
barán pronto su misión. Habrá de resolver después lo tocante á Tánger. Con el acuer
do referente á las compensaciones no acabarán, por tanto, las negociaciones; habri 
que resolver la cuestión de Tánger y entonces Inglaterra intervendrá con más activi
dad. Los franceses querían que aquella región estuviera dentro de su zona; pero se 
opondrán los ingleses, pedirán su internaclonallzación y tendrá que concederla Francia, 

Sentencia del Supremo.—Procedo de escuadra.-Plan de carretera 
L a Sala de lo Contencioso del Tribunal Supremo ha dictado sentencia en el pleito 

dej .^untamiento de Bilbao con los Agustinos sosre pago de arbitrios municipales. 
t a la aenfenda se exime del pago el templo, pero no loa edificios ^ n ^ i m i 



^ Interrogado el ministro de Marina por los periodistas acerca de la noticia de cons-
trucción de una nueva escuadra, dijo que no había nada de esto. Nada se puede asegu
rar en definitiva; lo que hay es que el ministro prepara un proyecto de escuadra na
cional que se llevará á cabo cuando las Cortes lo aprueben. 

Esta tarde se h.i reunido nuevamente la Comisión que entiende en el plan de carre
teras. En principio se ha aprobado el dictamen, acordándose significar al Gobierno la 
conveniencia de ura nueva ampliación, pnes creen que 7,000 kilómetros de carreteras 
son insuficientes para las necesidades del país. E l señor Calderón (don Abilio) tormu-
lará voto particular, fundándose en <iue el plan no responde á las condiciones marca
das. Respectos! aeflor Lamana, se ha reservado su actitud hasta que con más conoci
miento de relaciones y antecedentes pueda fijarla. En todo caso el dictamen será 
ílrmado en breve. 

£1 desprendimiento de un gran repúblico. 
Madrid, 21 de Marzo 12 noche). 

Parece que el Gobierno tomará una iniciativa para conceder á la viuda é hijos del 
señor Pi y Arsuaga una modesta pensión, teniendo en cuenta que la cesantía de minis
tro que no quiso su padre, el aeñor Pi y Murggll, cobrar nunca, importó para el Estado 
una respetable suma. 

h spaña Nueva, hablando de esto, hace un cálculo y dice que habiendo sido minis
tro el señor Pi y Margoll en 1873 y habiendo vivido después 30 años, la cesantía que le 
correspondía cobrar en ese tiempo, al interés compuesto de 4 por 100, hubiera per
cibido 4^6,000 pesetas prúximamenLe. que equivaldrían en la actualidad, calculando el 
tanto por ciento, 600,000 pesetas, es decir, que la familia de Pi y Mar«all podría tener 
una fortuna de pesetas 600,000 que ha dejado de percibir del Estado español por el 
desprendimiento de aquel insigne repúblico. 

Muerte y legado,—Oposición. 
Ha fallecido el vocal de la Junta de Iconografía Nacional don Cristóbal Ferr.v. En 

su testamento deja 12,000 est. mias artístic a para la Biblioteca Nacional, obras de 
Juan de Mena y tres cuadros de (joya que pasarán al MUSLO del Prado. 

Los republicanos se opondrán al criterio del ec ude de Romanones, que pretende 
'que se discutan á puerta cerrada los suplió ¡tos ios que se pidan á instancia de parto. 

Vista suspendida,—El carbón. 
Oornfle..—La Audiencia ha suspendido hasta nuevo llamamiento la vista de la cau

sa que se sigue contra losé Mur, presunto asesino de su novia. Consuelo Bregue. La 
Alemana. Este proceso tiene muy Interesada á IR opinión pública. La suspensión de 
ahora es la tercera que se dicta y el procesado lleva cuatro años de prisión preventiva. 
E l aplazamiento actual tiene por causa haber marchado ú América el principal testigo 
de cargo y halhrse ausente» dos médicos forenses cuyos dictámenes estima el Juzga
do indispensalles. 

Perrol.—Eo los depósitos flotantes se empieza á advertir la carencia de carbón é 
Igualmente en los sltuudos en tierra. Muchos buques extranjeros llegan á este puerto 
Para surtirse de combustible que no puedo servírseles por el ;4ran pedido que hacen. 
Se sabe que antes de concluir la semana llegarán más buques, á los cuales será impo-
sM>ie venderles ni una sola tonelada. 

La naranja —De Sevilla —Las Cortes de Cádiz. 
Castellón.—Se han recibido telegramas de Inglaterra diciendo que puede reanu» 

darse el embarque de la naranja, pues la huelga terminará dentro de breves días. 
Sevilla.—Los zapateros se han declarado e;i huelga. 
Presentáronse en el muelle doscientos obreros asociados. En parte fueron admití ' 

dos. Otros no por eater sus puestos ocupades por esquiroles. 
Cádiz.—En el Ayuntamiento se ha celsbrado un banquete, brindando el señor 

Aura Boronat por el Congreso y el señor Carranza por el Senado. E l señor Moret 
Pronunció un discurso diciendo que Cádiz tiene ahora un resurgimiento igual al que 
se operó en el periodo de 1812. 

Auto ce prisión.--Consejo de guerra. 
• á l a g a . — E l Juzgado ha dictado auto de prisión contra Bombita mayor por rapto 

de la señorita Morón. Bombita está en Méjico. 
Bi lbao. - ge ha Verificado un Consejo de guerra contra Candelaria Arza. acusada 

do otfreslón á la fuerza DÚblka en los aocesos de Septiembre. E l fiscal pide tres aOos 
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Servicio especial do la A G E N C I A H A V A S i / 
üa danza paraguaya.—Las nBgocIacIoiiGs.--D8 Bsrlíu.l 

Bnonos Aires, '¿1 (1*2). 
E l Gobierno argentino ha recibido las noticias «fgnlentes sobre la situación en a l 

Paraguay; . . .• 
tLcs revolaclonarlós están en las cercanías de AsuncHn y su cansa parece trina» 

fante, hasta el punto de q te se espera de un momento á otro que se constituya el nuevo 
Gobierno. Las co.iinnlcaclones telegráficas estin Interrumpidas, por toxoal es diíídl 
saber exactamente lo qw allí ocurre. Según rumores, los revolucionarlas han empoza
do el bombardeo de aquella ciudad.» 

Paria, 21 (1'30. 
En despachos particulares de Madrid comunican que las nuevas proposiciones daJ 

Gobierno espaflol, entreíjada* ayer al seflor Geoffray, se refieren únicamente A la zona 
meridional de Marruecos, añadiéndose al territorio antes propuesto una faja de terre
no que lleía hasta el mar y está situado al Norte de IfnI. 

Añaden que el Gobierno espaflol no hace modificaciones en sus proposiciones pri
mitivas referentes á la zona septentrional de Marruecos. 

Borlia,21 (5'27). 
E l emperador ha recibido á la Comisión del Parlamento alemán, á la que, sejun e 

periódico tíerlimr Taseblatí, lia dicho, haciendo alusión al discurso de Churchlll. que 
na llegado la oportunidad de desarrollar la política naval seguida por Alemania. Ha 
hecho votos por qae sea cuanto antes aceptado por el Rciciistsg el nuoi'o proyecto re • 
lativo á los armamentos. 

ASIIaclón —la huelga neára,—Colisión; 
Bueno* Aires, 21 (8*20). 

So asegura que la anarquía ea completa en la República paraguaya, donde hace ya 
varios meses que los partidos se disputan el Poder. 

Los revolucionarios radicales han puesto sitio á Asunción, Junto á cuya capitil se 
ha librado ayer un rudo combate, en el que ha habido numerosos muertos y heridos 
por ambas partes. El resultado ha sido indeciso. 

El coronel Jareo, con numerosas fuerzas, ee prepara para entrar en campaña ea #( 
Interior del país, donde la agitación es grande. 

Londres, 21 (8*22). 
Ha estallado ana violenta revuelta en las minas de Dumsfríeshtre. 
Unos mineros querían trabajar y otros se oponían, intervino la policía y resultaron 

8&Í8 polizontes heridos. 
Han sido detenidos dlox huelguistas. 

Londres, 21 (9'38). 
En la Cámara de los Comunes el seflor Asquith ha propuesto la segunda lectura 

dt íb i / ! . 
El seflor Balfour ha expuesto la gravedad de la situación, condenando el abuso del 

elemento obrero, que llega á paralizar el comercio. Atribuye el movimiento actual á 
los leaders de los mineros. Anade que está dispuesto á aceptar las medidas de go
bierno encaminadas á hacer frente al conflicto; pero dice que rechazará el bilí por ra
zones de orden nadonr.I. 

Parts, 21 (10'4I). 
Noticias de Lorient dicen que á consecuencia del estado del mar el crucero acora

zado (j¡oriet estando practicando elercicios de tiro, perdió las anclas y fuá á precipi • 
tarsc contra e! acorazado Condé, al que causó importantes averias. 

Actitua de Asquith. 
Londres, 21 (Mró). 

: B» la Cámara *» Ji« ^mujiieB el seflor Asquith, al contestar a Balfoor, roproeh 
I éste su prop : i. ¿ ji ,-.: - a¿ ¿r el Mil sin proponer ningún remedio que haga frente 1 
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te situación. Recuerda los esfuerzos infructuosos realizados per el C^bierno, el cual 
no puede consentir que la Gran Bretaña perezca por falta de carbón, y dirigiéndose á 
« c á m a r a dice que esta tiene el deber do ayudar al Gobierno para solucionar el con-

V i s i í a . — T r u s t de ultramarinos. 
Madrid, 21 Marzo (12 noche). 

E l seflor Laclerva visiti al minisiro de Marina para solicitar del señor Pidal e 
restablecimiento de la Psruela (te Administraran Naval en Cartagena. 

Varios comerciantes de ult araarinos se pro onen convocar una reunión magna del 
grewio para constituir un gran trusl, reduciendo las tiendas á diez en cada distrito. 

E l asunto promete dar juego. 

¡Quién fuera abanderadol-ftlíia desaparecida. -Suscripción 
La condesa de Pardo Batán expone su opinión de qnc la mujer debe saludar la ban

dera española enviánd' la besos. 
Desde el día 1S l.a desaparecido de la casa patirna. Valencia, 1,1a niña de ocho años 

Paquita Rojo. E l padre lo ha denunciado á las ¡ utorídadej y éstas practican las debidas 
gestiones para encontrarla. Hasta ahora no se conocí pista alguna. 

La suscripción nacional alcanza á 35S,S23,17 pesetas. Entre los donativos figura hoy 
el primer envío de la Junta regional de Cataluña. 

S e c u n d a p a r t e d e l a s e s i ó n . 
A las doce en punto se da principio ú la segunda parte de la sesión y el alcalde pro* 

pone lo siguiente: • 
Que en vista de haber en ei orden del día muchos asuntos para despachar que se 

despache en primer lugar todo lo del despacho ordinario y luego los dictámenes sobre 
la mesa que á juicio le los concejales no ofrezcan discusión, dejando todo lo de perso
nal para una sesión extraordinaria, que podría convocarse el miércoles para celebrarse 
el viernes próximo de segunda convocatoria si no hubiese sido posible hacerlo de pri
mera. 

Asi se acuerda por unanimidad y se da principio á la lectura de los primeros dictá
menes. 

Del despacho ordinario. 
Aprobándose machos de ellos, sin discusión, pertenecientes á distintas Comi

siones. 
Froferentoa. 

Despachados los ordinarios, se entra en la sección de preferentes de carácter ur-
fiente. Algunos se aprueban y otros quedan sobre la mesa. 

Entre los que se apruebai, está el siguiente: 
Uno de Hacienda (P. y D.) é petición del señor Serraclara para que se designe á 

los tenientes de alcaMe don Gaspar Rosés, don Juan Lladó y don Joaquín Lluhf para 
formar parte del tribunal censor de los ejercicios de oposición á una plaza de oficial 
de nueva creación con destino al Negociado de Propiedades y Derechos de la sección 
de Hacienda do la secretaría municipal que habrá de constituirse bajo la presidencia 
del alcaide, actuando como secretario de dicho tribunal el que lo es del Ayuntamien
to de conformidad con lo acordado por esa Municipalidad en Consistorio de 13 de 
Junio último, sujetando para la práctica de los precitados ejercicios á lo prevenido en 
« I aludido acuerdo. , , . . 

Otro de los dictámenes de interés publico que se aprueban es el siguiente: 
De Ingresos á petición del señor Cerreras proponiendo se acuerden los siguientes 

extremos: 1." Que sea aprobado el padrón para el pago del arbitrio sobre apertura de 
establecimientos correspondiente al año actual; y 2.° que se anuncie al público la apro-
kadóo de dicho padrón y su exposición en la Administración de Impuestos y Rentas 
*««acto de qoe IOB Interesados puedan solicitar las rectificaciones oportunas dentro 
itrilfta^ljulp Jfun, m te tateMtfeocte que ius mscripdooes ao radaandas ea dicho 
plazo se teodfán por firmes y consontidaar 
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La mayoría de loa dictámenes han quedado sobre la mesa para la etslón extraordi

naria. 
Ha terminado el despacho de dictámenes preferentes» 

Propoaiolonea. 
Después se presenta una larga proposición en ta que se determina se adapte á la 

plantilla de empleados los obreros de las brigadas municipales. 
Se acuerda pase á las Comisiones correspondientes. 
En otra proposición se pide que no se prohiba el tránsito rodado los días del jueves 

y viernes sanios. 
E l señor Condomlnas se opone á la nrgencta de dicha proposición, puesto que ase

gura que nadie ha pedido esta medida. 
En igual concepto se expresa el scflor Riera y no crea que á tas dos de ta madru

gada sea urgente aprobar esta proposición. , , 
E l seflor Malons s.plica también que so espere para ta sesión próxima el discutir 

esta proposición. 
E l seflor Condomlnas pide votación nominal de la urgencia de ta p oposición. 
Se pa.'a á votación la urgencia y es aprobada por mayoría de votos. Luego se pro-

<enfa una enmienda flm-ada por el sañor Condomlnas. Este se/ior alega que el Muni 
cipio tenga facultades para tomar ninguna resolución de carácter or.-único que esté en 
discordia con Ins disposiciones aprobadas por la Diputación provincial y con lo que 
disponen los Ordenanzas municipales. Afirma que en el distrito i.'ondo haya an teniente 
de alcalde que sepa cumplir con su deber no se verificará el tránsito rodado sin que 
aqnél pue-la llevar á los tribunales á los infractorea de las Ordenanzas, aunqoe en Con
sistorio se haya aprobado lo contrario. 

Anoche, cuando pera Ir á cenar nos retirábamos del Palacio de Justicia, supino* 
que horas más tarde se iba á verificar un registro en la torre que Salvador Vaqué, el 
amante do Enriqueta Martí, poseo en las cercanías de Horla. 

Prccurarooa averiguar coa exactitud la liora en que se verificaría la diligencio y á 
las once, cuando los inspectores de policía señores Sánchez y Alcaide, scompaflarlos 
de un individuo de la familia del preao, que llevaba las llaves da la casa, fueron é tomar 
el tranvía en la pla:a de Urquinaona, ya nos encontrábamos nosotros en aquel lugar. 

Juntos todos nos dirigimos á la torre citada, que se halla á uno de los lacro* del 
paseo de la Poní d'cn Fargaa. .«omaa 

En el trayecto que medía entre el lugar donde se detiene el tranvía y la casa oncon* 
trairos al vigilante de ta h, i riada, que, avisado previamente, acudía á facilitar la acción 
de la justicia. 

En la torre no había más muebles qne un lavabo y dos mecedoras de lona en el ves
tíbulo, nn lecho con colcl óa, pero sin almohadas ni sábanas, una mosita de noche, una 
otomana, una poltrona y un veladorcito en la alcoba, un catre solamente con colchón en 
un cuartito y en el comedor una mesa cuadrada y un hu/fei. 

Todas estas habitaciones y muebles fueron registrados minudosaménte por los 
activos inspectores señores Sánchez y Alcaide, sin qoe encontraran absolutamente 
r.ada. Loa cajones del lavabo y los del bufet estaban completamente vados, lo mismo 
que el de la mesita de noche. Unicamente se encontró una llave que se parece mucho 
á la de la torre de San Feliu de Llobr o af. Como ésta no se tenía á mano, no se pudo 
comprobar con exactitud la semejanza entre una y otra. 

En la cocina no se halló más que un trapo manchado de acdte, una cazuela de por
celana vacía y un paquete de sal. 

T, mbién registróse el terrado de la casita, sin encontrarse en él nadado parti
cular. 

A primeras horas de ta madrugada, cuando para qne alcanzase la noticia del regis
tro en esta edición nos retiramos de la torre, se practicaba un minucioso registro en et 
jardín, 

A esta torre solía llevar Salvador Vaqué á sus amantes y había estado allí alguna 
vez con Enriqueta Martí. 
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